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D i a r i o p o l í t i c o , á o a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a H A Í T A K A 

-V¿I:CÍOBI Cieudlllirt Bliitek$. S Us. bii», \ Aiaí lnJjtrtcíeS! f l u í *>*'• M'a / i» 
« ^ • o t o » d » a u e c r i c i o n : B * r c 6 : o n « , I t O p t a o . C p l a t » a l m o s . F u e r a , q t a . t r l m . S i t r a n k & L . ' 

SANTO D E L OIA. - Santos Oslmicio ó Dalmlro, Sansa y santa Crispina. 

T a A T a H I E H T O B B B P E O I A X . B S S B X O L O B I V O D D E L 

B L E N O R R A G I A « S Í F I L I S 
_ ( P U K a A O I O I f E S i « Oor» »«rant lza i3e on tros uiBsae. 
i-uracWo radical por crónica í anfijua que « I M F O T E I S T O I A 

- pocos días. 5Í Medicación Infalible para lotfrar la energía 
rratatnlcnto abortivo J U Q B N O - de la edad fuvenll. R.am.t)ia. «del O entro- "7 .-De 3 a Q. 

" M I T I C A : Confie tlcl Aaalto, 18, p r« l , - Do 11 * J y fio « A 9. 

P E C H O N S ü D E S A B R O L L O Y B E L L E Z A 
ternura, endurecimiento, se consipue enl'ios meses con el uso de las 
P i ldoras Circasianas del B r , 70XtD 3SBÜW, únicas que siendo 
beneficiosas á la .salud ¡dcanzan el efecto deseado. Aprobadas por 
eminencias inéJicas. Gran éxito en Alemania.—6 pesetas/rasco. 

Para el nii<mo fin Tópico Circasiano, poderoso medicamento 
^terno.—Viuda Alsina, Pasaje Crédito, 4; Fer rer , Princesa, 1; Se^alá , Ram-
ola Flores. 4; L. Serra, Hospital. 14. - ~. 

corladas en dos días sin peligro por las O&psolM 
Kooh. que no dañan los nflones y .calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Llapras piel, Pomada Koch. 3 ptas. 

i 'epuran la sangre de sífilis y venéreo las P e / l a s ifoc//.. :< pesetas.—Consulta 
írratis. por correo, al D r . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1, 1.°. ¡Madrid.—Venta, Bar-
celona: S. Pablo. 19; Princesa, i ; Rbla . Flores. 4: S u c : Vida l y Ribas, y otras. 

H N F I W I R Neurastenia, rofreza de sangre, flujos Míneos , menstruaciones 
i * ' ^olorosas, de lilid.id trencrai, convaierencii», se curan siempre 

^ando l i s acreditadas Pildoras cmoBago^M ?*GI%U, complp.tamente asimi-
* * D ^ . Xo oroduceij estrf-.f^n'pto. Farmacia J . PALAU, B»li03 Xnevoa. 8. 
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EM P L E O S : Se facilitan en Madrid en importante nefrocio. Condición precisa 
interesar capital de 5,000 pesetas en adelante. Sueldo mensual 250 pesetas 

y participación en los beneficios. Dirigirse- cDiamante Hispania». Apartadr. 
número 580.—Madrid. 

n i H H i i 1 1 1 9 u n í U H I T I W U Í 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas artlflolalea con nombres de fuentes qu© n o son f u e n t e s , sino mar
ras de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malaveíla, V algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

N'o confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s n a t u r a l e s del 
V I C H Z C A T A L A N de Caldas de Malaveíla, declaradas de utilidad pública, y qua 

Eor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial era-
otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 

C a t a l á n . — D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e a , 18 , e n t U * 

D r . 
V I A S ÜRIH A M A S Y S Í F I L I S - De 11 á l , 3 á 5 y 
económica, de 7 á 9 noche. F u s t e r l a , 9 y 4 , 1 . ° 

G r a n S a s t r e r í a i i f l P O L H K f ^ ^ ^ f ^ o r t 
da de invierno. Trajes, gabanes y capas cies le 20 á 100 pesetas. Se coafeccio
nan trajes en ocho horas. P l a z a do l a Igrualdad, n ú m e r o 3 (San Agust ín) , a l 
lado de la fonda de este nombre. 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e d a d e s de l a p i e l y d e l o s ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s a l t a d e U y m e d i a a 1 y 
de 6 á 7. G a l l e T a l l e r » , n," 20, e n t r e s u e l o . 

T E A T R O S 

T n n f m ' P i > í n r > < n a 1 Oran componjía catnlana.-Director: E . GIMENEZ,-Primera «e • 
A O H b X U f ,,.)„. M 5ÍIRQU. AvuT dlmars, demá rtlmecre*. dlloua nlt 9 

dlvcndrea, tarda y nit, irremiaiblement derrería reprcseDMciona de l'obra de aran ¿xlt. 

Trlomf colosal per el aran actor Sr. Giménez 9 la genial aetrlu Maríu^rMa Xiran, —Comeotari 
la fundó ab la pesa E n F a n da lam sa lsas onrtaa.—A 9. 

Olasabte: Estrena del drama en 4 actes 

M O N T A N Y A S B L A N C A S 
.le J. VallmiMans, — Deeorat nou de Vliomara. Uraellás y Soler, — Tralos de la casa Malatesta, 
Deapatx en comptaduría. 

t i m a r » f a a é f n r l a l T í n a n Punción para hoy, martes, día S, 4.* de abono, toreo 
U r a i l i e a i r O C e i X a l O e O par; l.» de m a r t e s - l . » representación de la preciosa 
ópera en tres actos, de Pucclnl, K e d a m a Bntterfly, por las señoras Berlendl. Pcrinl y Bernar-
dínl y los aeílores Perea, Badlnl, Gallofré, Trecisan y Cílral.—Dlreodrtn del maestro MascheronL 
Maflana, miércoles. 3.A Je L a Dannazlone di F a n s t - E I jueves, 2 ' de L a W a l k y r l a . — E l vier
nes. 1.* de abono de tardes en días festivos, L a OannazlOB* di 7 a u l — Se despacha en conta
duría. 

•PAS+VA I S t n t r a r i s t A a a Compañía cómico-Urica dlrlsida por el primer actor P E P E 
X e a t r O J M O V e a a a S S B E R Q E S y l o » raaeatros directores MATIAS PUGHADES » 

V I C E N T E P E L L I C E R , de la que forma parte la primera tiple PILAR MARTI. 
Martes, tarde, i las 5, gran Matlnée: I . * Blobloo Asi ca fe t ín .—2* E l santo da l a laldra.— 

Butaca con entrada. I peseta. Entrada aeneral, 28 céntimos. — Noche, d las 9 y cuarto: l.° Mo-
fiana « • eol.-a.» E l éxito del día, 

L A , C A S T A S U S A N A _ 



• 'ue^s ' í l i r<{e .S"0 M i t l n í e áe Moda ? debut de It primera tipio MARIA C A S O L A í del 
«plaudldo barítono, 

eon 1.a «Infla alagrre.-Eatn Empresa en «lata del araidMeo éxito obtenido en fca « a a t a Bnaana 
na mandado pintar al esce iógrafn Sr. Castells na mafinlfico decorado para el segando acto, tuvo 
estreno tendrá laaar en la tuncidn del meve» próximo. 

frimern urfrlr i rn > . ^ T - T S ^ 
CompaAla c^'nico'dramttlca 

di l amlnoita primer actor 
¡¿IT^Si'SíJ? L O L A V F . L \ Z g U E Z . - Hiv, manea, á laaU y cuarto noche. I.» S a piona 

i a.» 4.» represeniacldn de la comedia en 3 acto» y prosa del genial autor J a -

I w S S S i W * XJA LOSA DE LOS SXJENOS 
DlÁ« comedia de 5. j J . Al»ar«í Quhilero, 81 «i tua aiUAvrow. - T O D O S L O S 

S & & $ # 8 & i ? S . L A LOSA DE I-OS SITEÍÍOS 
comedia iVs o i ' l ' . '^^d í e la Purlalma Corcepclón. fanri^n Extraordinaria: I . * E l paso de 
toi y en vm,.^ J ' ?J*arf* Quintero, MaBana de » o l . - 2 . * La I -ya del teatro cIAalc en 5 ac-
"uaire don t ? . i , l . ^'1.r?.,0• * l * a a « B con al dead.n, y 5.* fc.1 poema da srsndloao éxito del 
'o Sr, RoaVoniTi de, v , l l « Inolin, Oa»nto d* Abril .-Docorado exprolcsodel • s c c n ó a r a -

" " « y m i o i i . - ^ a deapacha r i en contaduría-

obras de 17» ti, '"'""''""•Pflmor m 
AVI;;o; s i ^ . í 1 ' :?8 A"arer Qa matero, I.o» g a t e ó t e » í J» 

Á '̂ L*11* «bletto en contaduría el 

^•330^0 A 1 0 L U H S S DE MODA 

C O M P A Ñ I A 
"oy. marica, 4 la i * ei í x l to del día 

P A R R E N O 

N A P O L E Ó N Y S U C O R T E 

ó L O S e O N S P I R P O R E S D E L I M P E R I O 
•La obra méa or.elo^adal - lOrandloao triunfo ^ « u ^ r > dc^'« f ^ P f , " 1 ' ^ , ^ ^ 

naanlliem'-iTralea rlauíaimoal—¡Kl noo-plua ultra de loa éxltoa - « a n a n a , — 
«streao del drama r i b - » o mortal. 

T e a t r o l a l r l o o ^ ^ ^ r ^ ^ l g ^ ^ ^ 
hoBa da Tom. - Cine en los íntermedlos . -Noche . í lea 6 » cuarto: E l preeioeo arama en •» a « o . , 
de don Joagula Dlcenta, Jnan J o s » . 

emot», JW •*"»'m3"-. i . J .-ñrpaentacionea ae cuentan por II i v el éxito nunca W t o en tinrcclona, puca todas las r e p r e a e n » " - - p — 

al Chaiapafine, lulo, rlqueia 9 
Aplausos é toda la Compañía y A Onanalo Balllo en *' llJ'nia„na - Se deapacha e« conta-chic eo la pr«ae 'tacl-.n. - Todas las noche», 4 ' i * ,1r° n ^ ¿ i j i l B n r t e o » - . durla. - Juevea . por le tarde, aran mstlnée. - Estreno. ° 

^ uní mnrtea, á l s » f" Peniiltlma ropreaenta 

T E A T R O A F O L O % V s l m * ^ & Z ^ » 

^ C A O Ó D É J U V E N T U D 
Mann, a, üllima de 7Mo<sda d o ' u v f ñ f n d -Juove». el famoso drama en Aactoe 
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•PAS+VA f l A m l A / t N""' — Noche, d las 0 «n panto, funclán entera.-Entrads, W 
A V t t U U V f U U U b U céntimos. -Prosrnma colosal; I.» t i r i o onlro •«p ino-» . -3 . ° Exito 

de (llisrama (5 actos), ta. olua de laa mnftaaaa, la mejor opereta que hoj «e rppreseata «n Bar
celona.—Preciosa canción üc la muñeca por la Vilar ¿ Inspiradísimo vals por la Munioro 9 Vlflas. 
S.* Exito colosal 

L A S U E R T E D E I S A B E L I T A H 
otro acierto de Martínez S ierra . -E le íanc ia , finura, bien decir; en fin, arte puro, rlnaez» «o tre 
í e s y decorado cxpl índldi de Urunet y Fous.-Jueves, tarde, jjrandioao mallniede Moda.—NocLc, 
estreno de la opereta Bofinsloa da vlenio. Eüta obra llamará la alenelóa del publico. 

W ñ o W S ^ U E R W I O U T H - E M T R f l D H U N R E H L - ^ ' r ^ " 
Noche»; Funciones completas por la compañía cómica M I A R I N B L - U O V F K R R E R O 

\L \ é x i t o del d í a : L O S O O S A B U E I . O S 
e s t r e n o : T A N C Á ' L S U L L S V O B R I R L E S M A H S H o y , 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 
O K . -A. l-T O I I T B 5 M A . T O C 3 - R , A ^ O 

HOY, M A R T E S , S E S I O N E S C O M P L E T A S DE * A 7 TARDE Y D E 9 A 12 NOCHE 

de riguroso estreno. Asurando entre ella» las de aran éx i to ' „ 

Hoy, estreno, boy, de la sensacional película de 1,000 metros, de la casa Nordisck. 

D O N O A . 5 M 3 I A . D E Z J O A S T A I S T A R . (Cines). 

PELIG-ROS DE L A ORFANDAD 
Hoy. estreno de la sensacional peUcola de 1,000 metros 

V Í C T B M A S D E L A I N F I D E L I D A D 
— — — F K - K O I O S H : o o i s r < í ) 3 v r i G o s — 

Palco«lnentrnaas, i peseta.—Preferencia, 50 c ínt lmoi—Platea , ¿5 céntimo».—Primer piso. 
IB céntimos y aesundo piso, 10 céntimos. 

T - f r ^ C T X . T Ho»' * 5 y media, aucnlento VERMOUTH, tomando parte 
^ » " * la reina del garrotín 

Noche, á los 0, escogido programa: 

L O S - 1 4 P E R E Z O F F 
Detalle» por cartele 

— — L a relnn del garrotín 
I J A . O - I T - A - N - A . D O R A 

TAH t r n T r i n n f o Colosal programa de cine pora hoy, marte», B de Diciembre de 1911 A U M i M V XAAUUAW Eatreno de la sensacional película 

V Í C T I M A S D E L A I N F I D E L I D A D 
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T E A T H O C O N D A L 

S r G R A N C U T E B O H E M I A 

E«tr«erdinaf|q proarainíde M l S n o . - O r a n é x I t o de I * pelfcoU «!• ! • NerdUti. 

V E N G A D O d.OOO .etros) 

V I C T I M A D E U I S F I D E L I D i D (7O0 METROS' BÍOSCOP) 

Amordftdeáa, E l contrabandlsía- Sacrinclo d« una Joven 
r'.c, del C««,««»r-. -RnWnrt entra en el Jran m o r d - , - í l i a snejra deseada* T otra* 
esirenoa todos loa días, eseoaiend» todo le más selecto de todas las marcas. 

Diorama - Hoy, martes, último día de la grandiosa película 

A R M A N D O D U R A N 
E»trtno. Mcntalera de U dlcha>, <La nuflcca rota» f otrM. 

P O L I O R A M \ 
» - R A K B U A E S T U D I O S - O 

- H o y , l u r - o s : 
- 4 

P R E T Z M A N 8 

N E I I - B J E S 
L E S M I G N O N N E T E S M 

L A N Q E E T © I B S O N 

o f l m m de w w m f j í H l J 8 8 

P a l a c i o d e l a 
T I n s i Ó n Corte*. 803, (unto monumento OOell.—''HemafAgrafo, 

'•8 norca « l o . . « - o . * * * * B 1 W U carlri*» yeone<Jis.-Hi>y. estreno de Intansanies pelleo» 

E L F I L Ó S O F O J f j E ^ V . ^ r ^ f t a m . l deloauermt-Pr«xlmamenté, estreno de la preeloea comedia en tres aeio» y » i • aot Serall-i y Joaquín Alvarez Qntntero, -i 

3 E 3 L - G E T O T ^ I ^ A ^ 1 0 
S a l ó n do P r o y e c c i o n e s — Rambla del Centro, 34 

^ L T •BTff T W " JL-S * í! 000 netrns) 
EÍireToTe I . i m r e a a n t e . p d i c u » » ^ M O ^ n o t r o . 

Todos loa días, grande* eatrenet, 



f H T l P T n Q i ñ c r - i 7r\ Rambla del Centro, Sfl 9 SS.-PraffraBia a n n i t r a » . Y ™ 5 m a l 0 f r r a l 0 » 0 " O g r a i I Apet i c lánde l pdblico ae proyectaré « o loa día* 
6, 7 y 8, la película que tan aran éxito ha obtenido -Lo» cuatro diablos». 

Exitazo de -Las damas de caaa Máxima-
tarde y noche, enlósale» aecclo-C l n n T.a. TVTaj*nTTÍII n (Paralelo). — Hoy, martes, V s l U e XaO, m a r a v i l l a nc8 i e cine, con «nrladlslmo ¡rao cuadro de varietés. 

Mtazo de la simpática • 
Despedida de la famosa atracción 

E \ aracloso 
V original 

Sc_.. 
del 

MARQUES 

SEÑORITAS ALEMANAS MUSICALES, 
Bíy, dltlmo día.—No delar de ver tan grandíoaa atraccirtn. 

Maflana, srandesdebuts.—Próximamente, á la mnyjr brevedad! 

' G R A N S A L Ó N D O R É 
Hof, martes, hermoso pro
grama de cinematógrafo. 

CS A ^ T T ' ^ ^ C i el raelor guitarrista de! m i ndo.—Ovaclo• 
* * • » • ¡ , • * nea continuas al rey de la ventriloquia. 

D B B I 

A R T U R O 
S A N Z — _ 
ovacionado diarlame'ite por el distlngaldo núbllco aue frecuenta este hermoso salón. 

^ i T a ñ a n a ' ''or haborse quedado muchísimo público sin poder entrar, ae repa-
r i 11 t,rde y nocho el mismo programa del 

E N E F K D I O S A N Z 

K u r s a a l 
Ho nfn Ao Wínfta procrama especial con 

.martes, U*5 J H U U a , - hermosos estrenos:— 
sacrificio, Una jran carrera por 

Lltfe Morltz, Las melllzas, La secunda luna de miel y otras. 
, NOTA: Para el sábado próximo, grandioso es • ja ^ B f l n A WtM • I O 
treno dele sensacional película de 1,000 metros BBA W B s i a U ' A t%> I « i » 

I R I S P A R K 
Hoy. martes, día de Moda, grandes estrenos: 
critlcio <íe la j ven India*, «El blio conductor» 

E l sa-
critlcio <ie la (oven India-, « t i nuo conauexnr» y la de 
ruidoso éxito de la casa Nordl.-k, de 1,000 metros, 

T * S G r A 1 C B O 
V último día de la emocionante película 
» seis estrenos más del día anterior, evoléndido y hermoso programa.—SábxdWflfa 9. fres esfre-
jos sensacionales, interesantes y sugestivos, lo más adelantado en el arte n S a i o s t o g r á f l c o por 
ao araumento, gusto artístico v gran riqueza en la presentación da las peilcui 

•NTck Wlnfer y ei correo diplomático» MOO metros); «La condesa de Chali; 
Córdoba» (600 metros) y «La celda número 15. (700 metro» 1. 

• «Don Pedro de 

I D E A L . C I N E 
• Cortes, 008 y 607, entro Paseo de Grada y Rambla da Catalufla. • 

D I A D E M O D A 
L a sensacional película 

L a emocionante dnta de 1,000 metros, 
L O S C U A T R O D I A B L O S 

convenientemente dl-.pnesta para el público que (recuenta esta aala. 
R f l í i L V - P H P E R 

NOTA: Esta película solo se proyec
tará boy marte» y maflaiia miércoles. 

oraanlzsdo por el Jocheg 
Club de esta capital. 



C I N E V I C T O R I A V . S B i ^ - u R i S ( 4 

r n « no / Hoy otro V»aMoM V Y ^ * ° ¡ o ' á t »cr i ín . I O d U i M U f « " 

E l s a c r l t l c l o d e u n a í o n e n n d l a . t S i n l ^ ; S ^ ^ 

g & W X X M ^ r , r A V E N G A N Z A 
metro», de U casa Nordiak. L í . V C i l ' ^ f . . , . , - -

•"*ca rota>. de gran 
aa e.itre eaplma». 

• Perforadores de imimllaj-, 
.£1 chiquillo dñtectltfo-, 

,--."""¿'«ca rota'T de ¿ron «Vito y otraa'-Juevet. hermosísimo estreno de la cata Cines. 600 me-

- E í a i e S i o i o i i í o 
Hoy. manea de Moda.-En nlnadn Cine de Barcelona ae ha vl«to en eoa plrarras M U I i n M el 

qne olrecemos hoy al mimaraM pfilico que asiste i nuestraa sesiones. - Otraa pallcuin 
aparte, constituyen el proaruma; 

D E 

V T C T G - A J O O 

u n a 

S a l ó n O I J S T E M A T O a K A F O EXCBLSIOR 
Soberbio e í incro c o n í ^ J ^ n ^ a e r P 1 a ' ^ M 4 - , e ^ ^ 

Sb^o rñ 5S! ; re.c»yenlcs á la ca le de VOlarroal, cinco á un pallo descuWerto y ana ai vea 
L« « 5 S f ¡ % * 0 * ' • " d04 « ^ i J e s puerta» al chaflán y una 4 la Q f B * * 
n 5 m ^ « c?.?13'8 Provect-ira) IndependieKe en absoluto d* SZSÜIM. 51 lone« 'a Preferencia. Butacas en la Hatea y "»TO;*KY,!í; 

MHIT 

Cine T r i l l a 
nué»erRn" , 7 ' - p r ' 5 « ' m a InauíiiracM i p«ra al dfa 7 Olclcmbra 1911.-La 

f i Prece-lldo de la n . r .üd l . En|(>resa do este cine, abundand-- e i la creencia do que el sacrificio 
y el buen Busto. • "" 1,8 '•PB',ado en poner por a;i parte todo lo qne exlie la BOt^Üf' 

t S ^ f m w S S S i b í í ^ S S ^ i f í 5 7 ,.,,d•• ' • • ! •*• l««P»rtant»e naelonaleacomo extran-
g ^ . . d m ^ r T a ^ a l ^ ' b - l 1 } ^ Snn ̂ í l T ^ y V ^ d ^ % r o » ^ ^ r a . ^ 

. D I V E R S I O N E S V A R I A S 

f í O n t o n O o n d a l ÍS^ÍI 4 I M « . tfraa partido í BO tanto». - Roloa: Zabarta • 
- Q n i n « . . . i * . » . i . Blf nner.-Azulea: Hermano» Caz i la -Entrad» I'BO —Noeh» a T . i 
- « ' • K P a r t i d - R o l o , : 0 < r » t o y 8o labtrry . -A . e l a . : Sal.amendl y á ? o r í a i a % - E n t ? 3 ¡ ; I'BÓ! 

S f & ^ P R e c r e a t i v o L a A u r o r a g a » . c r t Q i r t ^ i » j m a m . ~ 9 i u á 

« •««nte rrtormado. prexmamente l o a m u r v i el " ^ P r t \ & ¡ t S Ú M u * ^ 

http://8olabtrry.-A.ela
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Expléndldos conciertos tarde 9 noche, numerosas 6 Importnntca artlatns: 
I j i i n a n t o a O B i l o a i n i t a a o 1-ia.a H o r n t o i t a a 

ZjM. F a L V o r i t a , E X I T O DE H f s r m a - n o a M o n t e e 
J > k . T S ¿ L ^ * A J E L O 
88 camareras lindísimas. 

^ " ^ M ' o ^ r ^ C i e ^ r ^ M B E L L f i L U L U V B E L L H R U B I 

L a b e l l a G A . T V 5 : ^ H : 0 3 > J I 3 > r i 
notabilísima artista,—Servicio de primer orden por dlstlnauidas seBorltaa. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

H O T I L - E E S T A U R A N T CON OALFFAOOIÓlí Á V A P O R 
Abierto día y ñocha. — Qablnetca particulares. — Cocina de primera. — Servicio á la carta 9 

O C B I S B T O S D E S D E 6 P E S E T A S . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S ¡ 

Scenlc Rallway, Water Chute. Bnwllna Allovs, CakeWalk, Casa Kp-nnlada. Palacio de Cria • 
ta!. Palacio de la Risa, Paseos, etc.—Entrada. O'SO ptas., coa derecho a elegir una atracción. 

OAfimO PAETIOULAE •" JÜEGOS VARlOá — EESTATOAlíT DE LUJO* 
Servido á la aran carta.—Chof de Paría.-Conclertoa dlarloa por l a 

O R Q U E S T A D E T Z i G A N E S • 
Tranvía directo,saliendo cada 30 minutos, deade la esquina de la calle Cra;vinkel A L A RA
BASSADA,-Automóviles desde Casa Qomls á L A RABASSADA.-Carruales drsde el Tlbldabo 
á L A RABASSADA. — Autoin i viles de lulo directos, saliendo desde frente 4 la Puerta del 
Angel, esquina Santa Ana, hasta L A RABASSADA. de once mañana 6 once noche. 

C O N C I E R T O S 

M n n d l a l 7 > a 1 a n A Condorti SnntistodM ;i5 dfsx—Gibíertos desie n n s - r s i ^ l o » 
m a i i a i a * J r a i a u o vlernoa.boulllabals9,-Sábado, raaailoirrlente voaotariao* 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - 7 . U n l 6 n . 7 ^ r n o ? d a ^ n ^ 5 ? e f ? o u 5 f , n t K 

Hoy, martes: 
Colosal éxito 
de le nueva 

B T O I L E 
de 1' Alcázar - C O N SU E S C O G I D O R E P E R T O R I O D E CANCIONES ESPAÑOLAS -

P E P I T A A C A R R E T A 

Oran Tronpe de V a r l a t i a , do l a qno f o n a i a parte 36 bollas y «l»(,-ant«s art l s taa . 

— Hoy, tarde y noche: < —— Maflana, miércolea: — < —•— Lunea prdxímo: — — 
La aplaudida bnturrada — \ D E B U T de la bella artista \ Estreno de la astracanada 

E X . O L Ü B X>E X i A S 
a z o a x i P T i o A a « i S l S i B K S E L I T J i ERO 



O R A N E D É N C O N C E R T 
B u l o a » U pnrlclóa úu loo 

Local montado coa lodo lojo, riqueza y buen Boato. 
A las tí $ media tarde y 19 y media noche: 

L A B E L L A D A L I A 
I - i u l o , toolloza. e B O U . l t . v i r a , y 

Q R A N P R O G R A M A D E 3 2 B E L L A S A R T I S T A S 
S u c c é s d o I W ¿ C X i . e . K . ^ L R J C O X J - A . 

J B W T B A ^ L I B B É - B o ^ n r a n t de primer o r d e n . - B U T A O A S Q B A T I S 

__íil081G-BflLL - S O M B R A -
r A ? E x i t o d e 5 e d e s a r r o l l a n " s s f l o r a s " ^ ^ " y B ^ e í : 

~ - -» . . . . . . ^ . . . j . ^ . - - • „ . . . . a a ^ * < 
Ezi to sonado y franco a c o m p a ñ a d o de tempestad de aplausos, es e l que 

obtiene todos los d í a s l a numerosa T R O Ü P B en l a oaal f iguran : 

G a r c i - U u ñ o -

• 

Hina Veron ^ L a s 

A d e l a L ó p e z i r 

L a O a v a l i e r o 

Bi lba ínas i t Isabel F íandes 

E N T R A D A L I B R E O O B U T A C A S G R A T I S 

* S í L T E A T R O A R N A U M S ? ™ 
Hoy, sección popular, tarde, é las 5 y media: 2 actos de risa y 10 notables atrnedones. 

Secciones especiales: Tarde, á las 5 y 8l4. — Noche, á las 9 y M2. 
E X I T O S E N S A C I O N A L d e l a n o t a b l e d l v e í í e 

E l N o n - F E u s - U i t R d e S o s é x i t o s 

R A Q U E L m C L L C R 
T E A T R O 

T A E S O B I B A W Q Succ^ 

http://eBOU.lt
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T E A T R O Q A ' Y ' A R H B Hoy, S 1|2-9 112.—Aplausrs unínl-
me» á l a emlnoate onnionotlata 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
N U E V A S T O N A D I L L A S - f ? ! E P E R T O R » Q M H a £ V O 

Todoa los dina, tarde y nooho, Rraadoa oonolert3fl. 

L I N D A C H A V A L I T A » M I N E R V A 
M f l R W E R l T f l - I D E f l l i e f l i V l I í i E T - A 1 f l R I - 3 0 L I 

Hoy. martes, debut de l a gentil ar t is ta frauoasa 

L E . i 1 1 • i 'b n i s R g 

Mnr'ani, miércolea, 
estreno del aprop¿bit>> 

TI—% M « « i >fl y debut de una estrella de 
J — J . fc*/ J L primer orden. 

C a f é C o n c i e r t o 
E s t e , 1 0 

Todos los díns, tarde y noche, por renombradas artista».—SSlin
dísimas señoritas están ú los servicios do la cosa, 

sombr t 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
HMHnnMHHHMnaBuMnMaBMHKMoninHaKaaHaiMaRMiaMnaaatfaaaKiiaBBM^^ 
r p „ „ + , , „ • p _ ; „ _ | _ _ 1 Para la funcldn de hoy, martes, se despachan vales en la 
a e a i l O m u m p a i rerladeaill .Hospital. le, y e n « E I Ingenio., Raurlcb. Ü. 

Y a m r i a . 1 l 1 n . Ramón, O, pral, — Bailes tsrde y noche. — Banda, mlírcolei y sába 
dos. — Local complctauiunte restaurado. — Servido elegantes camareras 

^ n r í o ñ ü A //T»!! Dnfpfn Ph!"?!» Borbarí, Id bis. — Todos los dins, tarda y noche, flrande 
O U L l C U d U «Ud rt í l lKI U I l u U " bellas de sociedad, slfiulo amenizados con orquesta lo 
martes, Juevea y sábados.—Servido esmerado á carao de 25 elegantes camareras, US.—¿a Junta* 

Observatorio Meteorológico de l a Universidad — 4 de Diciembre. 

H O R A S I BARÓMTA O»: r í /r^a/tfHDmECCIONlHUMEO 
mt ••••.irr-' y al \ ra á lu 

rocían \ niveldalmar. | sombra, 
B 5 3 ! 
Star. 

En las 
24 

horas. 

7 6 Í 5 8 
706'28 

¡1-2 
U'ü 

T E M P E R A T U R A S . 
Mújlma, I Ml/iíma. 

soi . í e * i Sófsb. 
Somb. la-slKell 

ESTADO NUBES. 
del 

Viemo. reloilta. Canirsat. Clase nclo-
Lumerto. 

S . S . O. Despejado, 
Velocidad 

del 
vieato, 

AGUA 
ovup'irada. 

LT.UVIA OBSERVACIONES 
rAitiicuLaast Riillmetr<is 

kilómetros. 

Sale « ISo lá las7 - | .—Se pone á lat 4'23.-Sale la luna á las O'ltí tarde.—Sepone a las S iUmadrua 

A de Diciembre de 1011. 
Nuestros lectores conocerán, sin duda, la parábola de lus cucañas, expuest t 

por el periódico ineWs P u n c h hace medio síe;lo, pero que vivirá tamo como 
los tres pueblos por ella descritos. £ a l a primera de las tres sube por el tronco 



enjabonado tm inglés en presencia de sos eotnpaffiotas, que cdh 109 bríazos cru
zados contemplan la aventura, sin impedirla ni auxiliarla. E n la encalla france
sa sube un í rancés , ayudado en su laeaa por sus conterráneos, que se diKputau 
e l honor y el placer de auxiliar i su paisano en l a arriesgada empresa. L a cu* 
cafia española ¿hace falta decirlo? representa nn espaflol intentando l a difícil 
ascensión contra los esfuerzos de sus compatriotas, que se atrarran de las 
piernas para impedirlo. Esta es l a eterna historia de nuestro país. 

Podr íamos traer á colación el ejemplo de nuestros grandes hombres: Colón, 
Hernán Cortés, Gonzalo de Córdoba, Cervantes, todos, en una palabra, los que 
se destacaron como gigantes sobre la muchedumbre y hubieron de pagar e l 
delito de tu superioridad con desdenes y persecuciones. Los únicos nombres 
que pudieron reclamar el mulo de la más alta intelectualidad. Espinóla , Luis 
Vives y Servet, virieron desterrados ue su patria, verificando unos y otros la 
exactitud de l a caricatura inmortal, que. a l par de una gran vergüenza, da l a 
clave de nuestros destinos. 

Está á la vista. Sea verdad l a teoría que explica las grandes épocas por los 
grandes hombres 6 viceversa, es indudabU- que sin hombres que sinteticen en 
un momento dado e l espirita de un pueblo y dirijan sus movimientos no hay 
que pensar en empresas gigantescas de esas que dejan un largo surco en la 
Historia, s i bien es igualmente cierto que el pueblo más heroico se debatiría en 
el vacío sin el hombre «representativo». Los Cronwell y Napoleón están iden
tificados con su tiempo. 
x Pero no debemos mirar tan lejos y u n alto; en nuestra patria y nuestro 
tiempo tenemos e l ejemplo. ¿Qué íut- de Prim', un tipo desgajado de los tiempos 
heroicos; de Castelar. una de las maravillas de la Naturaleza, maleado por el 
ambiente en que tuvo l a desgracia de v iv i r ; de Salmerón, otra creación sober
bia del azar, que no se repite sino de tarde en tarde en la esp -de humana, y 
de otras cien figuras de menor relieve que han brillado en nuestra historia 
contemporánea, todos víctimas de la ingratitud y de las malas pasiones que 
anidan en e l corazón del hombre y con sospechosa preferencia en el de los es
pañoles? 

Todavía encontrar íamos ejemplos bien elocuentes más cerca, en nuestra 
misma tierra, que no por ser diversa bajo otros conceptos, se sustrae d la ley 
general de la patria española. Suenan aún en el espacio los ecos de las lamen
taciones por el desdén con que han sido tratados en esta región misma hijos 
suyos preclaros, y no hay necesidad de reproducirlas. E s una herencia, un 
contagio que alcanza de uno á otro extremo al pueblo espaflol en todas sus es 
leras, en todas las manifestaciones de su vida colectiva. 

Decimos esto porque en ello encontramos nlguna explicación á la frase y a 
estereotipada: «Aquí hace falta un hombre.» ¿Por qué no existe? Todas las na 
dones lo han encontrado en los momentos críticos de su historia y no necesita, 
mos demostrarlo a cuantos posean elemental cultura. S i aquí no aparece, lo 
mismo puede ser que no haya sido comprendido como que e l instinto de la 
r a í a le haya cerrado el paso. L o que no podemos admitir es que en una na 
dón ton grande como la española no haya naddo un genio de l a política, de la 
adminls t radón ó de la guerra para arrancarla del i n pace en que se halla su 
«ida y ponerla en marcha juntamente con las n a d ó n o s dvilizadas. ¿Es obra 
^ U fatalidad ó de la maldición representada por las tres cucañas? Nos indi-
^ n i o s á pensar lo úl t imo. 
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i f i C m t f l t 1 9 7 2 1 
La reversión de los franvfas. 

. E n nuestras ediciones de la mañana del sábado y dominao próximo pasado» publi
camos íntegro el dictamen de la Comisión de Fomento proponiendo al Consistorio la 
unificación de los plazos do reversión de to.las las lineas de tranvías da Barcelona hoy 
en explotación, de las que se construyen actualmente, de otras en que las concesiones 
ya son otorgadas y de todas cuantas en lo sucesivo podría proyectar la Empresa que 
hoy posee las líneas cuya reversión á Barcelona se trata de unificar. 

Con sólo las pocas palabras que llevamos dichas pronto se echa de ver que se trata 
de un asunto de ¡Jrandlsima trascendencia, no tan sólo pora la ¿pocu actual, sino para 
el porvenir, por cuanto sc^ún la resolución que recayera no tan sólo se dejnrü atados 
de pies V manos á los Ayuntamientos venideros, sino que Ion bienes comunales podrían 
salir mal librados. Se impone, pues, un detenido estudio de lo que se proyc-cta - 3 este 
fin publicamos íntegro el dictamen—, sobre todo cuando los motitfos que hayan engen
drado las soluoiones que se proponen no aparecen muy claros que digamos. ¿Que los 
ponentes y los técnicos que han interven! io en los trabajos para producir el dictamen 
ya bsben ellos en qué sa han fundado para propon .r la solución al Consistorio? No 
bosta esto cuando se trata de cosas que, como el unificar los plazos de revefslón de 
varias líneas tranviarias, se necesita Imprescindiblemente conocer todos los factores 
en que se hayan basado los cálculos. Esto es «lo que falta en el dictamen y esto 
debe decirse, sobre todo cuando lo único que aparece claro. dUfano y sin lugar i du
das es que la fecha dt reversión de todas las lineas trenviams hoy en explotación, 
construcción, las en que la concesión es firme y todas cuantos se pueden proyectar por 
la Anónima sería el 1.* de Enero de 1972. 

Y como por la linificnción convenida en 1903 de las líneas que explotaba la Anónl* 
ma la reversión ú Barcelona de las mismas se estableció en 31 de Diciembre de IWo, 
resulta que • I plazo de rovorsión se aplaza para dichas líneas 27 u.los, sin contar que 
llr.cns hay de las que ahora están en poder de la Anónima que les corresponde rever
tir anteo do la fecha indicada de 1." de Enero de 1972, antecédante este que demostra
remos en el transcurso de esta campaña. En este entendido, ¿do qué bases han partido 
los ponente» y los técnicos para señalar dicha lecha? Ouizá digan: Es que en el dicta
men ya se señalan las t'.ebidas compensaciones para el Ayuntamiento ú cambio de la 
prórroga de la fecha de la reversión. 

Si esto se dijera, y es posible que se arguya, repliccriamos: ai no se conoce, al 
menos no se dice, lo que Barcelona da á la Anónima señalando la fecha de 1," de Ene
ro de 1972 para que todas las lineíis tranviarius paseo é podar de la capital, ¿cómo 
pueden fijarse las compensaciones teniendo la seguridad, de la cual no se puede pres
cindir, de que el Ayuntamiento no saldrá perjudicado? 

Cuando ae abordan asuntos como el que nos ocupa es preciso que con toda clari
dad se vay&n poniendo en la balanza todos los beneficios y perjuicios, que, concretán
dolos en el caso present--, consisten- en un pl.itillo debe ponerse lo que Bai'celona da 
ó la Compaflla tranvi-rli prorro'iando loi plazos de la reversión; en el otro todo lo 
t)ue la Compañía entregue á la ciudad como compensación y eso, como es natural, en 
el caso de qut se baya evidenciado la conveniencia de hacer la unificación que sa in
tento. 

Por el dictamen y teniendo en cuenta los pocos datos que se aducen, sólo sabemos 
lo que Barcelona jlamirín; pero eso sin poder apreciar si dicha compensación es sufi
ciente, como veremos en nuestra eJidón próxima, en la cual procuraremos exponer to
dos los antecedentes que nos sean fáciles de alcanzar, que desdo luego no serán mu
chos, para apreckr lo que Barcelona da á la Compañía tranviaria á cambio de prorro
gar la fecho de la reversión. Sabiímos las líneas que ha adquirido desde Junio de 1905, 
en que se hizo la otra unificación; recordamos las fechas que se inauguraron para de-
nucir cuándo les corresponde revertir, como también no ignoramos las linees que se 
hallan en construcción y próximas ú ser inauguradas, lo mismo que las concesiones es
tableadas para otras lineas; pero, con todo y eso, no us posible hacer un cálculo apro
ximado para saber el valor de la prórroga. 

Per esto más arriba nos hen-.os lamentado de que en el dictamen no se acompatlen 
los factores qu4 ó los ponentes y á IOJ técnicos les han servido para calcular si las 
compensacionc-í que so establecen son suficbnlcs para que quedan á salvo los lottre-
^es comunales. 
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fio d e l a i s e c c i ó n t b a t » i t i ! ^ a d é l P d f > q d e . n 

L a Catalana de Qat n » quiere continuar ocupando el terreno de la playa frente á 
• u fábr ica , que le f u é concedido temporalmente, porque e s t á en constante peligro Ue 
• e r invadido por el mar, como ha sucedido alguna vez, en que al ímpetu de l u í olas se 
han derrumbado las obras de defensa y paredes allí construidas, siendo arrojados por 
las aguas los materiales depositados que no pudieron ser retirados á tiempo. 

P o r esto dicha Sociedad quiere endosar el expresado terreno al Ayuntamiento, b a 
jo e l pretexto de que all i podi la empezarse á construir el paseo moritlmo que tantas 
veces ha salido á c o l a c i ó n . 

E n el supuesio de que la c s i ó n que ofrece la Cata lana de dicho terreno pudiese 
lefializarse por el Es tado ( ú n i c o que puede hacerlo) y el Ayuntamiento quisiera l levar 
á cabo al anhelado paseo. Jas obras de defensa que all í d e b e r í a construir i m p o r t a r í a n 
muchís imo m á s que la cantidad que ofrece lu Catalana por los terrenos que pretende 
de la s e c c i ó n ma i í t i ma . Y as í resul tar ía qu-; la C a t i l a n a o b i e n i r i a un terreno fuera de 
peligro, como es el de la s e c c i ó n marít ima, piir mucho menos dinero del que h a b r í a n de 
costarle las obras de defensa que habría de hacer pnra resguardar el terreno de la pla
ya que ofrece al Ayuntamiento, y ús t e cu idar ía de hacer tales obras, protegiendo os 
terrenos restantes de la Cata lana , que también e s t á n en peligro de ser batidos por las 
olas en los temporales. _ 

Por otra parte, siempre que el Ayuntamiento quisiera poseer el terreno que la C a 
talana le ofrece le s e r í a fác i l obtenerlo directamente del Es tado , pnes é s t e , al conce 
der las ocupaciones temporales de terrenos de esta clase, lo hace siempre a precar io 
y r e s e r v á n d o s e el derecho de destinarlos á o í r o s aprovechamientos preferentes ó 
para el caso de que el Ayuntamiento haya de realizar obras de utilidad públ i ca , s in 
o p c i ó n por parte del concesionario á i n d e m n i z a c i ó n alguna y sin otro derecho que al 
de aprovechar los materlelea procedentes del derribo de las obras que hubiese r e a 
lizado. 

E s t a misma c o n d i c i ó n tiene fijada L a Maquinista T e r r e s t r e y Marít ima en l a conce 
s i ó n temporal de los terrenos que ocupa en la playa, contiguos al de la Cata lana de 
que se trata. 

T r i s t e z a s é i n d i g n a c i o n e s D 
C o n este t í tulo publica don J o s é Nakens en el ultimo n ú m e r o de E l Motín un Inte

resante articulo referente á L e r r o u x . D e ese trabajo reproducimos los p á r r a f o s que 
siguen: 

¿Te liguen todav ía aquellos hombres de grandes alientos, que coa tanto entusiasmo y 
t a ^ 0 K eí!nter£,,s ,e P^ierou resueltamente A tu lado al llegar i Barce oua y sin los cuales 
uada hubieras logrado? S i e s t á n & tu lado aún , ipot qué pierdes las elecciones? Y si no lo 
e s t í n . ¿por qué se han ido? 

Los que ahora te rodean {son de aquellos? L o s que Impones * los rotos de las masas que 
dominan todavía , ¿son de los que te alzaron sobre sus hombros, compartieron sa pan con
tigo, expusieron su vida por defenderte? 

Si Arqntmede* viviese ahora, abominar!a~de L e r r o a i , porque, habiendo encontrado el 
ponto de apoyo para la palanca revoluciunaria nu volcó la monarquía. ¿Fué porque no 
pudo? ¿I-ué porque no supo? ¿Fué porque no quiso? 

A esto nada contesto, porque nada sé . U n i c a m » n l e me atrevo 4 arriesgar esta obterva-
c ión . Sin preparacidn, sin o r g a n i í a c i ó n , sin jeles" sin dinero, bobo dos movimientos que 
preocoparon houdamente fi lo» Gobiernos monárquicos dorante la dictadura (creo que pue
do llamarla asi) de Lerroux en Barcelona. Y esto prueba, por lo menos, qoe Barcelona era 
bnen ponto de apoyo para la palanca de Arqulmeües . . . . J 

L o más triste de esto es qne Lerroux hn perdido la gran personalidad qoe los catalanes 
le dieron, por torpezas impropias de su talento- por prescindir de mochos de los qne forma
ron so apostolado creyendo que, ya en la altura, podía empujar la escalera; por pagarse 
demasiado de frivolidnde» ostentosas que deben dejarse en usufructo perpetuo á lo» que, 
por valer poco, no tienen otro» medios de parecer algo. 

lAhl ¡Qué equtvocaciónl . 
S i el Lerronx diputado asesina al Lerroux periodista y ante aquella tranaforraacWu in 

esperada busa 
dl<5 la fastuosii 
reale» incorret>. 
Publica? ¿Qué autoridad no tendría hoy? /Cuánto bien no podía haber hecho á Eapafla? Y no 
un bien de momento, de rá faga . . . »ino e»tnblc, imperecedero .» 



u 
Todo ef mondo hubiera olíldado 1<J qae de íl «e decía, parodiando en disculpa «nyaló 

Ue aquel banquero en una reunión Je coiegas donde se deslizó lurtlvamente la palabra mo 
ral: 'Cerremos, auQoret, los ojos ante lo* primeros ciacueutu mil Jaros y entremos au 
materia,. , . . 

Pero layl lejoa de esto, tiró pronto aquellas simbólica» alpargatat y comen/u a hacer 
oatentación Je grandezas nn tanto inocentes, acabando por eznibirse en na aatomóril rojo 
cuando y a su pulilica habla perdido tse color, y entonces tué cuando r-targió con mis (arla 
«I pasado, abrumándole con crueldad implacable. 

¡Un automóTllI... iQaí iaferioridadl Cualquier hortera enriquecido y vanidoso lo tiene. 
Lo que logran alcanzar muy poco» hombrea es lo que Lerrom tenia para exuibiree orgn-
Jlosamente: lo» hombros de ese Hércules inmenso llamado Pueblo Catalán. Sobre ellos, no 
podían confundirlo con nadie. Ea el automÓTil, con cualquiera. Sobre ellos, hacia correr 
espantados a lo» reaccionario». En el automóvil^ aparta entristecido» & los republlcanus. 

|V haber dado tanto por tan pocol... 
Apena pensarlo., 

E I i i l a , - A - i x c i í e n c í a , . 
U n a v i s ta latoronar.te. 

Ante el tribunal de Derecho de la sección 5.a, presidido por el seflor Catalá y for
mado por los seilores Armenteraa y Pelayo, á las diez y media de la maflana de ayer 
se vid la causa en juicio oral incoada contra el doctor don Jaime Qucraltó á instan
cias Uc cuatro médico» del Patronato de Cotaluila para la lucha contra la Tubercu
losis. , . , i , 

Desde primeras horas de lu mañanase notaron grandes precauciones en el exterior 
é inmediaciones del Palacio de Justicia. 

A la hora arriba indicada hallábase completamente llena la «ala de la sección '¿.m, 
donde se celebró ei Juicio. 

Actuó de acusador privado don Alvaro Camín de Angulo. La defensa corrió A car
go del seflor Iglesias Ambrosio. 

He aquí los motivos de la querella. E l Poblé Calalú, con fecha 19 de Abril de 1910, 
publicó un artículo que fué conceptuado calumnioso para los doctoms Presto, Mer 
y GUell, Monturiol y Xalabardé, pertenecientes al Sanatorio del referido Patronato. 

Dicho articulo era contestación á una protesta de dichos médicos contra un primer 
artículo publicado por el seflor Queraltó juzgando la obra médico-social del mencio
nado Patronato. 

Con motivo de la publicación de eslos escritos se originó una violenta campafla en 
la Prensa, llevada á cabo por la clase médica, la cual tuvo como verdadero panto de 
partida el primer Congreso Internacional de la Tuberculosis. 

Una vez leído el apuntamiento sumarial, lo presidencia concedió la palabra al acu
sador privado, á preguntas del cunl contestó el acusado reconociendo como suyo el 
artículo que figura en autos como base del proceso. 

Conforme recordarán nuestros lectores, un dicho artículo se denuncia la comisión 
de un supuesto atropello cometido en la persona de un individuo de Ideas ácratas, ol 
que le fué cauterizado un tatuaje para que desapareciera una determinada locución 
que en el mismo figuraba. 

A su vez la defensa formuló algunas preguntas á so patroclni io, entrándose segui
damente á practicar la prueba testifical, que despertaba gran interés por ser la mayo
ría de los testigos médicos y entre el.es los seflores Martínez Vargas, Rodríguez 
Méndez, Fuster, Monturiol, Mer y Gik l l , Aguadó y Presta, y, además, los seflores 
Fontbona, Bavi, Punset, Farga y Segalá. 

La mayor parte de las declaraciones se refirieron á las frases que podrían resul
tar injuriosas y que deben aceptarso de distinto modo, según el alcance que en medí» 
cine puedan ó deban dárseles. 

E l doctor Fuster declaró que había aplicado el termo-cauterio á nn tatuado en 
condiciones que la ciencia médica aconsejó su aplicación. Dijo, además, que fueron á 
pedir su firma para la protesta contra el artículo en que so contestaba lu Memoria del 
Patronato de Catalufla y oue au nejió á darla. 

Los señores Martínez Vargas y Rodríguez Méndez con gran lujo do detalles ex
plicaron el desarrollo de la campaña seguida por unos contra el doctor Queraltó y por 
éste v sus amigos contra el Patronato. 

i EÍ seflor Rodríguez Méndez relató los antecedentes del hecho, la disparidad de 
Iterlo que éntrelos médicos surgió en el Congreso Internacional de la Tuberculosis 

• algunos otros extremos que deben considerarse como elementos de prueba. 

http://el.es
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Terratnadt la pruebt teatfflcal, la preaJdencto suspendió la tiata p é t raMndaril i 

lea cuatro y media. _ . 
' Por l a tarde. 

A la hora anunciada so reanudó el juicio, renunciando las parte» á la lectura de la 
prueba documental y comenzando seguidamente el ¡'.forme el acusador privado. 

Principió el «eñor Camln rebatiendo la afirmación y el ambiente que en este luido 
ha querido formarse de que se Ir itaba de una polémica científica entre los médicos 
partidarios del Congreso contra la Tuberculosis y loa qne no lo eren, añadiendo qne 
si en esta discusión habla Intervenido algún Individuo del Patronato habría sido par
ticularmente y no en representación del mismo. 

Seguirtamente relató la forma en que el presidente del Patronato dió cuenta fl a 
entldaj de que un Individuo, deseando borrar de su brazo un tatuaje en el cual se lele 
«IViva la anarqufs!», había pedido que le aplicasen loa medio» conducente» a ello, lo 
cual, en efecto, se hizo. 

DI6 después lectura da una parte im la protesta suserta por los querellante» para 
demostrar que en el!» no se des mentían los juicios emitido» por el seflor Queraltó, 
sino que se desmentía lu opcaciOn que éste suponía practicada para borrar el referi
do tatuaje, esto es. el hecho de que sin anestesiarie as le hubiesen arrancado tiras 
de piel. 

tij<pllcó después en qué consiste la calumnia y, citando antecedentes Jorfdlcos y 
disposiciones legales, dijo que en el articulo perseguido se dice que los querellantes, 
á quienes se nombra en el mismo, habió i com tido un delito de lesiones graves V de
dujo de ello que verdaderamente es un d dito de calumnia lo que con la» acnsadones 
contenidas en el diado articulo se come te. 

Cito el hecho de que una especie de tribunal ¿e honor formado por médico» para 
Juzgar la conducta del doctor Quera tó la estimó censurable y le impuso la» corree-
dones que autoriza la ley. 

Examinó detenidamente las pruebas prnclicadas, deduciendo de ellas la completa 
confirmación de los asertos por él sostenidos, por todo lo cual terminó pidiendo la 
condeno del procesjdo. uero dejando a! criterio del tribunal la pena que dentro del 
grado qu i determina la ley estime Justo impon ríe, asi para el delito de injurias como 
para el de calumnia. 

E l delensor del procesado, señor Iglesias, comenzó su Informe diciendo que si 
bien la labor del seflor Camln había sido brillante, dado el resultado de las pruebas 
carecía de fundamento para formular acusación. , 

Agregó que si la ley no le obligase ú pron indar au Informe, ca»l podra excusarse 
do ello, pues la bastaría remitirse á la declaradón del doctor Rodrfj .ez Méndez para 
reunir en poca» i alabra» todos los elementis de descargo que á favor del procesado existen. 

Detenidamente refirió los antecedentes de los hechos que el aco»ídor persigue, em
pelando por axplicor laa poLmicaa que entre lo» médicos surgieron á raíz del Congre-
'0 ^NTR>'J'uberculosls celebrado en Znragoza. 

Uetalló al uno de loa conceptos emitidos por los médicos de uno y otro bando, ha
ciendo derl.ar de todo ello la realizad jn de lo» hechos motivo del juicio, por lo cual lo 
consideró máa una cuestión doctrinal que ana cuestión que caiga dentro de las sancio
ne» del Código penal. 

é injuria, y. comparándolo con lós c ractere» del artícul) P«rt^^0;n"f!:";f.uqn^Aslni!f. 
lee con los antecedentes necesarios no puede ser considerado como constitutivo de nin-
gúnddito. ... . y . . „ 

Terminó aludiendo á determinado» ofredmlentos de perdón que dlio se hablan he
cho al procesado y añadió que no revisten loa c jactares de generosidad que han que
rido atribuírsele y solicitando la absolución de su patrocinado. 

Terminado el discurso de la defensa, SÍ declaró el Jalao concluso para sentenda. 
A la sesión de la tarde asistió también numeroso publico. 

X i a p r o t e s t a e s t u d i a n t i l . 
En la Información del mitin escolar, del que dimos un avance en la edición de ayer 

^rde, dejamos al presidente de la Comisión esrolar en el uso de la pa abra. 
Sigue el señor Pou y explica la visita que le hizo, á los dos días del Í 
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xñco, el guardia antes aludido, que fué oriaen de ellos por su alrevimlento, el cual ex
plicó de muy distinta manera su actitud, y pidióles, por el pan de sus hilos, que inter
cedieran para que quedase susrenso el expediente que se le instruía. 

—Quizá somos débiles- explica—; perú es lo cierto que nos llegó el olma y le pro
metimos interceder. Como débiles, ¿hicimos mal? (Una salva de aplausos muy sentido», 
tjue hacen honor á los estudiantes, aprueba la actitud de la Comisión.) Visitamos, pues, 
al gobernador para pedirle se suspendiera el expediente; pero el gobernador dijo no 
aer ello posible, porque la ectitud del guárala fué de desacato á las ordenes de sus su
periores, totalmente distintas. 

Insistiendo rn el proceder de los estudiantes madrileños, dice que si les hubiesen 
secundado habrían conseguido sus propósitos de mejor manera. 

Lee un articulo del periedico / . ; 1 ¡¡cha, de Reus, insultante por todo extremo, y, 
como alude á los carlistas de modo ofensivo, se promueven rumores. 

Una voz: Aquí no se hoce política, jque conste! 
E l sefior Pou se apresura á subrayar que no tiene el acto ni la protesta matiz polí

tico alguno y ¿I no pronui ció un discurso, sino que hace las veces de relator. Bien 
quisieran algunos-afla!¡e—que esto ftera movimiento político; porque, no siéndolo, 
todo Barceloi a está en íavor nuestro en esta contienda, que lo es, y muy enérgica, por 
tratarse del honor intangilile tie nuestras madres. (Aplauso ruidoso y duradero.) 

Conste que nuestru cumpaiia es contra £:l Progreso y por nuestro honor, y cons
te que procederemos sin cejar contra nuestros otensores, con la ley y hasta fuera 
de la ley, si así llegare ú convenir, 

—Un punto, último ya—ahado—. Se ha dicho que entre nosotros habla traidores, 
y debo decir, pues vosotros lo cubéis y os suplico la confirmación de mis palabras, 
que quien actuó con oticlosidades cerca de las autoridades fué al electricista del 
Clínico. •. i 

Muchas voces: Sí, sí... 
Con mucha elocuencia acaba el seflor Fou su discurso, que es muy justamanti-

aplaudido por su imparcialidad. 
E l señor .Viartí, secrcterio de la Comisión, dice que el señor Rlgo ha pedido le 

palabra para justiiiear su conducta en Madrid; pero esto, á n i Juicio, debe hacerlo 
en mitin aparte, organizado por él para dar explicaciones. 

Se originan protestas y el señor Pou, presidente de la mesa, concede la palabra 
al seilor Rlgo. 

E l señor Rfóo, presidente de la Asociación general de estudiantes, se adelanta 
en la tribuna. Da cuenta de sus gestiones, pidiendo al ministro la libertad de los 
detenidos, bien actuando cerca de los estudiantes madrileños, que so pusieron en 
seguida en su favor y secundaron el movimiento de los de Barcelona no entrando en 
clase, porque si algunos lo hicieron fueron casos tan aislados que no merecen 
mención. 

Lee los telegramas cursados entre la Comisión escolar y ellos, > entre otras ges
tiones, dice que, de acuerdo con los estudiantes madrileños, pidieron la destitución 
del señor Pórtela, (Gritos de jAbajoel gobernadorl) 

AHade que, además, se mandó un telegrama á UInUrr.alional, de París, perlódl-
oue se publicó el articulo ofensivo, por el cual se desafiabj á su director, flr-
lo Rigo, primero, y otros individuos de la Federación Escolar. Y acaba su 

co en qu 
mándolc 
discurso. 

E l seflor Pou contesta al señor Rlgo, diciendo aue ha sido muy hibil , pero nada 
sincero. Se promueve un Inci.tente ruidoso. 

E l señor Marti Interviene felizmente, diciendo que esas cuestiones deben dirimir
se públicamente en la Prensa y partlculormente él responde... 

Habla luego el señor í í iba l i a , dando más explicaciones de lo sucedido. 
Sigúelo en el uso de la palabra el seflor Pomés, diciendo que nO ha de desviarse ta 

cuestión de °u punto esencial y. volviendo á él, censura duramente ol gobernador. 
Se conco-e la palabra después al señor Ruiz, presidente de la Assocfacld Catalana 

d'Estudiants, quien insiste en la dimisión del gobernador y continúa con censuras al 
rector de la Universidad por haber protidido, lamentablemente, con poco lacio, como 
el señor Pórtela. 

Añado: Todos estarm a conformes en la dimisión del gobernador. 
Unánimemente: ¡Si!... 
Siíue- También debe dlmiiir el rector de la Universidad. 
La mayoría; ¡No, no! 
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Continúa: Debemo» dar un voto de confianza & la Comisión escolar. 
Todo»: ¡SI!... . x , . . 
Habla después el aeilor Vlla. bfestóente de la JiiveníiiJ Tradicionolist.i. Insiste en 

la dimisión del üobernfidor, pera lo cual cuentan los estudiantes con las opiniones de 
toda la Prensa, salvo £ ¡ Progreso, las cuales, siendo Imparclalas, its son favorables. 

Por la Juventud Fstudi¿nt!l del P. F . N. R. Habla el señor Sanmartí. Insiste en las 
censuras al articulo oriütn ¿el conflicto. , , . ^ . , 

c« Interrumpido por varku voces que ¿ritan: ¡Las concusiones; nada masi 
Entre alborotos acaba el señor Sanmcrtí. . „ , . , u . fj i 
oe adelanta el seflor Pon, presidente, y dice qu" 11 Colisión no na traído conciu-

ílone» de antemano para asi arreCbila-^ conforme á la opinión de todos. Cree conve
niente recabar t i apoyo de las entidades económicas en favor üe su causa y centro el 
gobernador civil. Para eso pide un voto de confianza para la Comisión, que se le otor» 
2» unánimemente. 

Conclusiones: 
1. Un voto do confianza á la Comisión para organizir una protesta que adquiera 

forma concreta contra £ / ProgrtSÓ. 
¡2. Un voto de confianza p.ira actuar cerca de las entidades económicas, recaban

do su apoyo en exigir de l gobernudor la dimWóa. 
o. Continuar la campana con ó sin el npoyo de las entidades económicas. 
Estas conclusiones son recibidas con aplausos y termina el mitin. 
A l hablar el señor Ri¿o se han puesto Ue relieve disensiones habidas entie la Aso

ciación General de Estudiantes, de que es presidente, y la Comisión escolar oue presi
de el seflor Pou. Entre loa dos ¡ne han cruzado palabras molestas; pero al finalizar el 
ucto el sefor RIgo ha al razado al seflor Pou y una salva de aplausos sincera ha con-
flrmado la buem armonía estudiantil. 

uurante el mitin se ha alu lido el catedriíflco de Derecho seflor Dualde. que repre
sentará ó los estudiantes en la causa contra la escritora autora del articulo que motivó 
«> conflicto. 

D e l O - o b i e m o c i v i l . 
1.a Manoomanldad Catalana. 

E l presidente del Consejo dijo ayer por teléfono al gobernador civil que el vier-
nes^álas tres y media de la tarde, podrá recibir, en el despacho de la Presidencia, á 
la Comisión catalana portadora del proyecto de ley de Mancomunidad Cata ana. bl 
seflor Canalajaa ailadió que no podía recibir el lueves á la Comisión por celebrarse 
Consejo de ministros. , ... 

E l señor Pórtela comunicó las manifestaciones del ¡efe del Gobierno al presidente 
ae la Diputación, seflor Prat de la Riba. . , . . _ 

E l mi t in de loo estudiantes. 
E l gobernador civil, el dar cuenta ayer á los periodistas de lo ocurrido en el mitin de 

los estudiantes, dijo que habfan asistido de 400 á 500 personas, la mayoría ojenas á la 
clase etcolar, y que hablan hecho uso de la palabra el señor Pou, un representante del 
Conmé de Defensa Social, otro de los trodlcionallstas, otro de la Juventud Nacionalis
ta y el sobrino del conde de Sant» Mari* de Pomés. 

Afladió que no recayó acuerdo y que cada cual tiró por su lado. 
v i s i t a . 

Ayer tarde visitóron al gobernador civil tres representantes del Comité de Moles
tia Social, 

Parece que esta visita está relacionadi con ciertas manifestaciones que el seflor 
Pórtela ha hecho respecto de la primera visita que aquella entidad le hizo. 

Hedidas aanitarlar. 
Cumplimentando la orden del gobernador civil y del inspector provincial <ie Sani

dad, doctor Trallero, el Ayuntamiento de S a n l-ellu de-odinas ha introducido en su 
plaza mercado las mejoras que se consideraban necesarias. 

Tal reforma ba sido muy bien recibida por el Vecindario. 
£1 doctor Trallero ha informado además al gobernador civil que como, salvo muy 

contadas excepciones, los locales que se destinaban & carnicerías en dicho pueblo no 
feunen condiciones económicas, deberá continuar centralizada In venta de carne en las 
MrraCa3 de la plaza-mercado, que raunen ya todas las condiciones higiénicas que se 
?odia apetecer, 
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Oonfórenda . 

E l alcalde conferenció ayer con el gobernador civil, seflor Pórtela, tratando de Fa 
cuestión del descanso dominical y de prohibir el tuncionamiento del mercado de los 
Encantes. 

Bl seflor Samá ofreció proceder con arreglo á la ley respecto el cumplimiento del 
descanso. Prometió, además, estudiar el asunto de los Encantes, contestando oportu
namente al gobernador. 

Cuentas nmniolpalea. 
Por este Gobierno dvll se hnn dictado las siguientes drcul i res: 
«No habiendo presentado la cuenta correspondiente al tercer trimestre los pueblos 

que se mencionan en la aubsiauiente relación y en cumplimiento ú la prevención que se 
les hizo en 11 <le Noviembre último, he resuelto que el agente de contatilidad del par
tido se persone en los mismos para formarla de oficio, alendo las dietas que devengue 
á cargo de la Alcaldía, las cuales le serán satisfechas de fondos municipales en el acto 
de su presentación. 

Barcelona I , " de Diciembre de 1911.—El gobernador, Manuel Pórtela. 
/(elación qnc se cita. 

Agente: Don Carlos de Aroca.—Castelllullit de Riubregós, Pontona. 
Idem don .¡osé Sufler. -Castellbisbal, üallifa, Sabadell. 
Idem don Antonio García Miguel. —Qisdareny. 
Idem don Ulpiano de Castro. - Üosrlus. 
Idem don Antonio Castro.—Canovellas, Curdedeu, Montornés, S n Antón.o Je V i -

lamajor, San Julián de Palou, Santa Eulalia de Riuprimer y Santa María da Coreó. 
Idem don Jaime Mascaró.—Corbera, Cubellas y San Esteban Sasroviraa.» 

«Pendientes aún de rendición las cuentas de los pueblos que se indican en la eubsi 
guíente reladón, correspondientes al aí;o IhílO, á pesar de los recordatorios y conmina
ciones y de las Visitas del comisionado, en cumplimiento de lo prevenido en mi drcülar 
de 17 de Noviembre último, he resuelto que el a ;cnte de contabilidad respectivo se per
sone en los mismos á recogerlas sin levantar la comiiión hasta haberlo efectuado y bajo 
su personal responsabilidad, siendo las dietas que devengue á cargo de la AlcJdíu, que • 
le serán satisfecha» de íondos municipales antes de terminar su cometido. 

Barcelona 1.° de Diciembre de ¡911. - E l gobernador, Manuel Purlata. 
Relación qae se ciia. 

Agente: Don Carlos de Aroca.—Argensola. ¡ 
Idem don José Sufler.—Gallifa. 
Idem don Ulpiano de Castro.- Dosrius. 
Idem don Jaime Mascaró.—Cabellas.» 

F e T B o n a l de moroadoo. 
La Comisión de Hacienda propone que el personal administrativo de mercados se 

componga de un director general, con el carácter de oficial segundo, y de varios di
rectores con igual categoría y sueldo y todos ellos con los mismos derechos que dis
frutan los oficiales segundos. 

E l mercado del Porveni r . 
En la sesión municipal próxima se presentará un dictamen relacionado con el mer

cado del Porvenir. 
Indudablemente la cuestión tiene verdadera importancia. 
Muchos han sido los conflictos planteados por las diferencias surgidas unas veces 

entre los propietarios de aquellos terrenos y el Ayuntamiento; otrss con los vendedo
res y aquellos propietarios, y, por último, con reclamaciones más ó menos importan
tes respecto al pago de arriendos. Por fin, parece ser que existe un dictamen y éste se 
discutirá por el Ayuntamiento en la primera sesión que celebre. 

Los terrenos donde está emplazado el mercado del Porvenil-tienen 11,452*45 me
tros cuadrados, tasados por el arquitecto municipal en 1.573,14875 pesaos, ó sea á 
I19'90 pesetas el metro cuadrado. Dichos terrenos, que lindan al NE. con la calle de 
CasanoVa, NO. con la de Provenza, S E . con la de Mallorca y SO. con la de Villa-
rroel,1 se destinarán en parteú mercado y el resto á distintas dependencias municipal 
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les. Quedan comprendidos dentro de las fincas todas las construcciones, plantaciones 
y árboles que existieren. E l precio de la venta se satisfará, si el proyecto prospera, 
con láminas de la Deuda municlnnl en las condiciones que se indicarán al efecto. 

SnbvonolóB, 
La Comisión de Gobernación propone que sean entregadas al tesorero del Monte» 

pío de profesores particulares dê  distrito universitario de Barcelona 6,ÜJ0 peseta; en 
concepio de subvención, 

Viaje de tma ComlBlóa. 
Anoche, en el expreso, marchó é Modrld la Comisión del Automóvil Club de Ca

taluña que va é gestionar el arreglo de la carretera de Barcelona á Francia por La 
Junquera. Acompaña á dicha Comisión el concejal señor Sflgarra en representación 
del Ayuntamiento y el señor Ribé en el de la Atracción de Forasteros. 

Mañana visitará la Comisión al rey y el mismo d(a el alcalde enviará un telegra
ma á Pelado adhiriéndose á las pretensiones de dicha Comisión. 

E l uoflor Gómez dol Casti l lo. 
En el rápido ha regresado de Madrid el secretario de nuestro Ayuntamiento, se-

flor Gómez del Castillo. 
Parece ser que todos los asuntos de interés para Barcelona han obtenido resolu

ciones favorables. 
V i s i t a . 

Ayer maflana, acompañado del señor Falqués, visitó el alcalde la calle de Munta-
ner, en su enlace con la de Gan iga. Ambos convinieron en que se hace preciso cons
truir un albafla! para recoger las aguas que en días de lluvia descienden de la Bona-
nova y convierten en inmundo lodazal aquel sitio de la calle de la Garriga. 

Sobre anas obras. 
ii u ' f 8e8tón municipal próxima el seflor Carreras Candi se ocupará de la e**'*' 
limitación que, á su juicio, se efectúa en las obras del subsuelo de la primera sección 
de la reforma, donde se construye un túnel para el supuesto metropolitano. 

R e p a r a c i ó n infllaponsablo. 
En la última sesión celebrada por la Comisión de Fomento el se.Aor Sana presen

tó una moción pidiendo se hicieran las debidas reparacionas en el piso del Asilo 
del Parque donde estuvieron instalados los depósitos, pues efecto de su mal estado 
se filtra el agua, yendo á caer grandes goteras á las salas donde {están eniermo» in
felices alberflados. ... 

En otra ocasión, con motivo de una visita que hicimos ol referido benéfico esta-
blecimiento. ya hicimos notar la deficiencia, y convendría que el Ayuntamiento se 
preocupase de corresirla. 

t i asunto merece la pena de resolverlo con interés y pronto. 
Cargos módioos. 

Se propone al módico municipal don Juan Viñoly para el cargo de auxiliar del De
canato con el sueldo de 2,000 pesetas; al médico municipal don Juan De.tens para 
que ocupe la vacante producida por el fallecimiento del doctor Jacgues, y que sea 
nombrado jefe del Dispensarlo del Taulat el médico don Francisco I lotats. 

Arriendo. 
Acordado por esto Ayuntamiento en Consistorio del día 23 del pasado Noviembre 

que se celebre la oportuna subasta para ol arriendo por el término de diez años del 
quiosco destinado á la Venta de bebidas Instalado en el paseo de circunvalación del 
Parque, frente á la colección zoológica é instalación de los osos, se hace publico a 
linde que llegue á conocimiento de las personas a quienes pueda interesar, que 
dicha subasta se celebrará en estas Casas Consistonaks el día 50 del corriente, a 
las doce de la mañana, con sujeción al pliego de condicione» y prea.ipuesto que se 
hallará de manifiesto durante las horas de despacho en el Negociado de Ingresos de 
la secretaría municipal. 

J u d i c i a l e B . 
Durante las horas de guardia e! Juzgado de la Concepción, secretoria del señor 

Guardlola, Instruyó 18 diligencias, de las cuales seis fueron por lesiones, tres por es
tafa, tres por robo, dos uor hurto y una por amenazas y tentativ'a de suicidio de Con
rado Batista. 
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Tngresaron en los calabozos del Palacio de Justicia seis detenUds, e'ñtfé ellos ana 

Ftté sustituido diclio Juzgado en la guardia por el del Hospital, secretaría del 
•eñor Rius. 

Por disposición de la presidencia y f Iscolía de la Audiencia y, según parece, con 
motivo de pracllcarse ciertas diligencias, se ha prohibido á los representantes de la 
Prensa tomar nota de las diligencias efectuadas en el libro del Juzgado de guardia. 

Ea de suponer que en breve será revocada esta orden. 

* O a c o t m a . 

Leemos en E¡ 6 d'Oclubre, estimado colega de La BIsbal: 
E l célebre Gultreta d'Amer, aquell radical revolactonari que déla qoe'»'honr«T* essent 

lerroaxittB, J:B fet tafiguer an cls seus a mies ptr medí de la Prempaa que, deieiperanaat, 
•'ha pauat a la monarquía a engroirir el partit "demócrata, del reaccionan Canalejas. 

BÍ CADTÍ, no obstant, no es notable »i's t í >-'ii conipte que tant te T«1 servir al tenyorLe-
rrouz com a l'actual Govorn.no baventhi més diferencia sin6 que'l serTei paasu d'ladireclr 
H dlrecte, amb la Tentatja de que uizi no es tan fácil caganyar al poblé. 

« Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, 98 

Volverá á reunirse el sábado próximo en el C . N. R. de la calle de Pelayo la Junta 
mnnlclpal de U . F . N . R . de Barcelona. 

E l día 16 del corriente mes celebraráse con un Importante mitin, en el que tomarán 
parte los diputados á Cortes don Jaime Cerner y don Pedro Corominas y el concejul 
electo don Oriol Martorell, ia Inaugiiraclón de la Juventud Federal Nacionalista Re
publicana de Vendrell. 

•m Cómprese L A A C T U A L I D A D de hoy. Contiene bonos de l a túmbe la 
permanente con grandes regalos de importe 2,000 pesetas. 

E l dueño de una taberna que hay en el número 5 de la calle del Pasaje ha denun
ciado á los municipales que le han robado 150 pesetas, un recibo de 1,000 pesetas y 
varias alhajus, ignorando quién es el autor del bocho. 

La Comisión nombrada para la reorganización de los cajistas de Imprenta de Bar
celona pone en conocimiento de todos sus companeros que el domingo próximo pasa
do, primer día de cotización, se inscribieron como sodos doscientos quince tlpógrs-
ios, siendo, por tsnto, la recaudación obtenida de 43 pesetas, de las que 21'GO fueron 
entregadas á los presos, cumpliendo el acuerdo de la asamblea. 

Esta Comisión espera que, respondiendo el arte tipográfico á las necesidades de 
la vida moderna, en sucesivos domingos se Inscribirán como socios los corapafleros 
que hasta la fecha no lo han efectuado. 

Al propio tlen:po hace saber esta Comisión que aunque provisionalmente funcionu 
bajo el titulo de Unión Profesional del Arte de Imprimir, es en absoluto ajena á la no
ticia que han publicado varios periódicos sobre una Unión profesional de las artes 
gráficas. 

La anemia, clorosis, colores pálidos, mens
truación difícil y leucorrea, se curan con t i iz ile Carlos 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
L a Junta d«l Colegio de artIGces en eban i s ter ía de Barcelona haca públ ica sa protesta 

f ior los amiacios de nnn casu oomtructoru de muebles en los quo califica de bnelfra parcial 
a qae actnalrneute sostienen los obreros del ramo. L o s citados anuncios los considera ex

t e m p o r á n e o s y equivocados en su forma y redactado y hoce constar, además , qae l a actual 
huelga es de carác ter general. 
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tBrios-^0"6"188 deten,dos en ,a Central de Teléfonos por no encontrar á los destina-
té ^ M S ^ I Í En¿iqu6 Salnz' ronda de ,a Universidad, 2, 5.'; Sabadell, Antonio Fus-
V Í I I M K ' n i ^ .ans?' a"8ente: Tarrasa, Pedro Xuclá, Msyor, 1, Sans; Jaén, seílor 
s í ñ n l r 'M0^ ,?BA, J?.8^ Isnurd. paseo de San Juan; Zaragoza, Leopoldo Jiménez, 
drid nni« r a ^ l a Prat '15' Gracl3; DsnIa' doc,or Corachan, Oravina. 2; Ma
tes '604 Emiquel Brommer. Ramalleras, 19, L " ; Tarrasa, Melchor Caralt, Cor-

\ Cuando fallan todos los reconstituyentes, el SEUOBtOl» triunfa. 

_ La Junta directiva de la Asociación do Propietarios de las barriadas de Lllgalbó y 
can Casanovas, en la reunión últimamente celebrada, tomó, entre otros importante» 
•cuerdos, lo» siguientes: 

Comunicar la adhesión de la Sociedad á la Cámara Mutua Oficial de la Propiedad. 
Adherirse al Sindicato de las Asociaciones de Propietarios de Barcelona, su En 

sanche y pueblos agregados en calidad de Sociedad federada. Para que represente 
la Asociación en el Sindicato se designó además de los señores don José Clurnna Ca
e ré y don José Miró Roure. presidente y secretario respectivamente, al vocal don 
Juan M. Qriñóy Fargas. 

Modificar ligeramente el trayecto de Ins calles por donde so pretende establecer 
la línea de tranvía que, partiendo de la plaza de Santa Ana, comunique con la plaza 
de Rovira, hotel Casanovas, hospital de San Pablo, Travesera, cuartales nuevos, re
gresando por la calle de Bailén y otras al punto de origen. 

-- Vende baratísimo objetos de arte, fotografió, muebles. Casa Martí, S. Pablo, WJ 

La Comisaría regia ha acordado dar publicidad al Informe emitido por el Servicio 
Agronómico relativo 6 dos enfermedades que atacan al ciruelo y avellano, por medio 
del cual pueden los agricultores conocer dichos enfermedades f poner pronto y elicaz 
remedio, cuando se trate de una invasión de pequeñas proporciones, y de esta manera 
cooperar á la labor de extinción de plagas que anualmente se lleva ú cabo por el Con
sejo Provincial de Fomento y bajo la dirección del personal facultativo del Servicio 
Agronómico. 

H £ & I O ST £> £3 S -
L É R I D A . — E n la Diputac ión pro í lnc la l le reunirá m a ñ a n a l a Comisión ejecDtiíra do la 

Junta de Defensa de los intereses hidráulicos de la pro»incia , con el fin de tratar del rueKo 
que el Ayuntamiento y d Sindicato AKÍICOU de Tremp les dirigen pora que te opongan 4 

P r » « « a contra el articulo de doña Rosario de A c u B a . ^ n a ^ - M " . . ^ 
v t u ó lo» c o l é e l o , para recabar de su* dlr.ctorea one n ° Pl0h ^ V l ^ 
alumnos. K . o n l í r o n s e en la plata de Caialufla y M a p r f d l W C a ' • ^ f / . i ^ . P ^ f f ^ f 
ca l le» ue San Amonio y Mayor hasta el Gobierno c m l , donde ^ ^ l ^ ^ f ^ ^ ^ t t 
acto l a é recibida por el Kobernador civi l . A quien ao l« " P o s ° ' ^ ¿ ' í c o l o n n L í ^ d a m M ' 
da no entrar A clase mientra» no lo efectoasen sus c o m p a ñ e r o » de Barcelona. ¡ jegmaamoB 
te »e disolTtó la pacifica mani fes tac ión . 

PRE1XENS . -EI Ayuntamiento de e.te pueblo T ^ J ¿ J ^ 2 ^ Í ^ ^ 4 & 
elevado urna instancia á lu Jefatura da O b r a , públ i ca , de ^ * g ^ ¿ ' 0 ' ^ " ^ ^ 2 S i -
rado d . utilidad públ ica un camino vecinal que partiendo do C r e i l c n . «nla«.« con la c a r r . 
tera de Arte»» de Segr t 6. Montblanch, en el k i l ó m e t r o / . 

J U N E D A . - E I ex pol ida Fraoc i . co Canal» ^ ^ J S ^ ^ Z ^ i ^ ^ i ^ M 
, . « . E l Ayuntamiento de esta cindad ha recibido / í " 

• m l d a d i . económica» y l o . part lca lare» Interesado» expongan lo que tengan porconve 
Dienta. 

T O R R E S D E S E G R E . — S e han Terlflcado U » pruebas del nuevo alambrado por la «leí-
tricidad, dando no resultado excelente. 



, Entttn Tllft liailááe en f l M tfe c o n i t i t f i e i í n ona Sociedad Aerícola que Madar* 
principRlmente * difundir la cuitara y á contribuir al amparo del labrador. 

L a s uguas del r io han subido varias veces estos días va an momento unos dos metro» 
de so*nivel ordinario, impidiendo el paso de la barca. E l vecindario se lamenta, f con r a z ó » 
s o b r a d í s i m a , de que quedo incomnnicado continuamente por la m á s pequeña cansa. Dlcese 
que después de la construcc ión del camino vecinal de esta á Sndanell se trabajar* para 
conseguir la de un puente sobre el Segre. 

GERONA.—Mientras estnba oyendo misa en la iglesia del Carmen sufrió un ataque e l 
profesor de Instrucción pública, director del grupo escolar, don Isidro Paltte . Momentos 
uespués fa l l e c ió en sn domicilio. 

CAMPRODÓN.—Ha fallecido el conssenente republicano don Juan Morer y Rogar. E r a 
médico y habla sido alcalde de esta localidad. D i s t i n g u i ó s e mueao por sus actos de filan
trop ía . Su muerte ha sido •entidlsima en toda esta comarca. 

T A R R A G O N A . — P r o y é c t a s e constituir una Sociedad para explotar un salto de agua poa 
table de los alrededores de Bonastal. Aprovecbarlasc para la producción de e n e r g í a e l é c 
trica con destino a l alumbrado y servicio del vecindario de Tarragona, en el caso de que 
el señor Alasa desista del compromiso adquirido para traer las aguas de su finca de V l l a -
llonga. 

R E U S . — S e han declarado en huelga cuarenta y cinco oficiales albafiiles empleado» en 
las obras del manicomio provincial. L o s huelguistas so niegan ú colocar piedra labrada en 
los talleres de un patrono que sostiene l a huelga con sos operarios desde el mea do Junio 
ú l t i m o . 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
U C E O : La Walk^ria. 

La andición de L a Walkyria que anteanoche dióse en nuestro gran teatro era es
perada con espectación por los diletlanli, pues en ella debutaba el tenor Joan Ra -
ventís , uti compatriota que ha alcanzado grandes triunfos en cuantos teatros ha can
tado. 

E l señor Raventós empezó sus estudios en la Escuela Municipal de Música de esta 
ciudad, continuando después con el maestro Antonio Ribera. Antes de partir para 
Alemania, en el aíio 1902, cantó en la Associació Wagnerlana, por primera vez, una 
audición de L a Walkyria en catalán. 

Durante el espacio de cuatro años estuvo en Alemania estudiando con los maestros 
Qeorge Armin, de Leipzig, y el Kammersíinger Robert-VVcis, de Berlín, estudiando 
ademas la mímica oon el Obcr Reaiseur de la Opera Real de Dresde, Maximiliano 
Morís. 

Firmó su primera contrata como á primer tenor del teatro de la Opera Cómica de 
Berlín, donde debutó con la ópera Cuentos de Hoffmann, obra que repitió 183 veces, 
y además cantó, entro otras. L a Dannazione di Fausi , Lakmé, Carmen, E l corre
gidor, de Hugo Wolf, etc., etc. Con la misma compañía se trasladó á Londres, ac
tuando en el teatro Adelf i , y después regresó ú Berlín para terminar su contrata. 

Concluida ésta, hizo una brillante totirnéc de conciertos en Weimar y otras ciuda
des alemanas, contratándose también para representaciones extraordinarias en el 
teatro Volksoper, de Viena. A continuación se escrituró en el teatro Stadt Bóbnen de 
Graz (Austria), donde cantó Slradeüa, Marta, {•reischütz, Fidelio, Los maestros 
cantores. E l holandés errante. L a s alegres comadres de Windsor, etc., etc., obte
niendo grandes éxitos. 

Terminados sus compromisos con la Empresa del teatro de Graz, regresó á Barce
lona y dió un recital de Hederá en el Palau de la Música Catalana, en donde conquis
tó nuevos laureles. 

Con el propósito de dedicarse al teatro italiano se trasladó á Milán el año pasado 
y allí firmó una escritura para el teatro Cario Felice, de Génova, donde dió doce re
presentaciones del drama lírico Sig/rido, La Prensa italiana dedicó grandes elogios 
á nuestro paisano con motivo de la representación^e esta difícil partitura wagne
rlana. f 

Desde sus principios de carrera Raventós ha sido un ferviente wagneriano y uno 
de los antignos sodos de la benemérita Asociación que con el nombre del gran maes
tro fundaron unos cuantos devotos de su arte capitaneados por el inteligente apolo
gista don Joaquín Pena. 
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De la Interpretación que este artista dlrt anteanoche á la parte de Siámondo 

debo decir que per más que de antemano saUía yo la i>ondad arlíslica de Kaventos, 
no creía que ésta llegara á tan elevado grado de perfección. Porque nuestro compa
triota, además de ser un colosal artista escénico, es un maestro como hay pocos en 
el arte del canto. Su hermosa y potente voz la modula con tanta facilidad que resulta 
una verdadera delicia oir cómo de un pianfsimo en extremo delicado pasa á un fuerte 
que impone por su intensidad. De ahí que sin rodeos debo decirse que anteanoche tue 
la primera vez que se representó la parte de Sigmondo en Barcelona. 

De esta panicella no se perdió el más mínimo detalle, pues api en el raconto, 
canto de la primavera y el hermoso fragmento del arranque de la espada, como en las 
melodías del segundo acto, Raventós hizo fruir al auditorio de las más sublimes sen
saciones espirituales. 

Lo mismo debe decirse de la seflora Pasini, la Sigllnda única, como merece que se 
la llame, cantó su róle de una manera Ideal. Tan distinguida artista interpretó los tres 
actos exquisitamente, dándole en sus poéticas frases un relieve tan Inmenso que es • 
toy seguro que entiisiasmnría al misino Watjner si la oyera. 

Asi fué que al final del primer neto la concurrencia tributó una grandiosa ovación 
a los intérpretes y al maestro Masclicroni. 

También cumplió como debía la señora Burchi en el papel de Brunilde y la seño
ra Perini, que deu.oáiró poseer una excelente voz de mezzo soprano, en la parte de 
fricka. 

Se aplaudió á Qiralt por su Hunding y á Nicolettl-Kormann por su Wotan. Reco
miendo al señor Nicoletti que si quiere conservar su buen nombre artístico se absten
ga de hacer calderones y ritardandoa en el encantamiento del fuego. Los buenos in
térpretes no tienen necesidad de recurrir i tales efectismos para conquistar el aplauso 
del publico. 

ALABO* 

Dejaríamos incompleta la serie de los espeluznantes problemas, barnizados de ver
dad y dogma que hemos venido íinaliz indo durante el mea de Noviembre si no dijéramos 
cuatro palabras acerca del cielo. , ,,. . , 

iAy, amado lector! |E1 cielo! .-Seré para ti?... ¿Será para mi?... Los libros de mística 
refieren que un dia paseaba Lulero con su esposa, y ésta, dirigiendo sus miradas a lo 
alto, exclamó: 

--iQtté cielo tan hermoso! 
Y Lulero le contestó: 
—Muy hermoso, hija mía; pero no será para nosotros. 
No; el cielo no será para los republicanos, liberales, impíos, apóstatas, renegados, 

ni para los lectores de periódicos amlrlTicules; el cielo será únicamente el refugio de 
loa Papas, obispos, curas, frailes y monjas; neos de la Defensa Social, devotos curio* 
aifonsino-^aticanistas, stiscriptores de E l Correo ñspanoly , acaso, acaso, algunos de 
los que remiten esquelas mortuorias ó L a Vanguardia; el resto de la Humanidad se 
despeñará ir.tüliblemente en d infierno. „ 

Del cielo se han dado muchas y diversás definiciones. Monseñor Segur, en su 
posición de ¡a Doctrina Cristiana, dice: 

—¿Qué es el cielo? 
— E l cielo, llamado también el paraíso, es un lugar de delicias donde los ángeles y 

loa santos disfrutan con Dios de una felicidad que jamás tendrá fin. 
-¿Quiénes son los que van a l cielo? , ' 
—Lo? que van al cielo son los que mueren en . stjUo de gracia, es decir, sin tener 

en la conciencia ningún pecado mortal, y han plenamente satisfecho fl la justicia de 
Dios. 

—¿Bn qué consiste la felicidad del cielo? 
—La felicidad del cielo coiislsfe, principalmente, en v¿r á Dios, en amarle perfecta-

"«•nte, en participar de su felicidad divina por toda la eternidad. 
. —¿Toavs los santos tendrán el mismo grado de gloria y felicidad en el cielo? 

—No¡ en el cielo habrá dinerentes grados de gloriu y felicidad á proporción de lo 
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méritoe de cada cno; pero pan todos los elegidos e«ta gloria y esta felicidad durarán 
para siempre. 

Monscilor era una eminencia teológica así, ú calilo del P . Clarot, y entendía el cielo 
y lo explicaba con H criterio de la cocinera de un convento. Veamos si los teólogos eos 
dan más luz en esta materia. 

E l cielo—dicen los teólogos—es el lugar donde Oíos manifiesta su gloria y se da á 
conocer clara é intuitivamente á s<i8 elegidos, de lo cual dimana su felicidad. Sabemos 
que existe el cielo; pero no podemos asegurar con certeza donde está, aunque la E s 
critura indica siempre que está arr/fta, pues siempre habla de él como de un sitio al 
cual se sube, como lo demuestran las frases de San Pablo á los Efesios, cap. IV, ver
sículo 8, y diversos pasajes del Evangelio. Los Santos Padres conciben á los lustos en 
el cielo, libres de toda desdicha, rodeados de totos los bienes, unidos íntimamente 
con Dios y con una visión clara de su esencia y de su unidad dentro de la Trinidad y 
con un conocimiento perfecto de la verdad. Por eso decía S in Agustín que el cielo era 
la suma y el cúmulo de todos los bienes y los escolásticos lo definían como el sumo 
bien que sacia adecuadamente el apetito racional. Veremos 6 Dios cara á cara en el 
cielo, fortalecida antes nuestra inteligencia, débil y finita con el Lumen glor ia , ala e I 
cual no podríamos obtener la visión clara da Dios, la cual será proporcionada á la re 
ceptividad de cada uno, según sus méritos, en virtud de los cuales la felicidad esen
cial y accidental de los justos admite diversos grados. 

Esto es lo que enseña la Teología católica acerca del cielo y su gloria, y yo te ga -
rantizo que, aunoue consultes á todos los obispos y curas del inundo, no podrán decir -
te una palabra mas en esta materia qu • lo que yo te he dicho. Me dirás que esto es a l 
go nebuloso y confuso y que de ello se saca muy poco en limpio, y yo te contestaré 
que tienes mucha razón; pero toda la Teología es así, pues como camina fuera de los 
senderos de la razón y vuela por espacios supraterrenales, nuestra débil Inteligencia 
so queda siempre con la boca abierto. 

E l fulgo religioso, y en él puedes meter á todos los católicos, cristianos y moros, 
creen aue el cielo es una bóveda azul, encima de la cual está la mansión de Dios, 
con todos los justos. Mahoma describe á los cielos en siete pisos, San Esteban vid 
los cielos abiertos y los evangelistas describen á Cristo subiendo en una nube ai cie
lo. Nada, la cosa no tiene vuelta do hoja; encima del /7r/;/»WLV//o está la gloria. Los 
pintores cristianos nos la han representado iníinitas veces llena de nubes, por las que 
asoman sus risueñas cabecitas los ángeles. En medio esté el Padre Eterno, teniendo 
á ta derecha á Cristo, á su izquierda ü la Virgen y sobre su cabeza al Espíritu Santo, 
en forma de paloma, y encima un triángulo con un ojo en medio que si iiboliza á la 
Providencia. Legiones do justos contemplan sin parpadear aquella escena; la verdad 
es que esta gloria tiene muy poco do atractiva. Pero la maldita redondez de la tierra 
ha echado por Idem muchas do estas risueñas teorías, pues el cielo de los antípodas 
estarla debajo de nosotros, y ese cielo que todos vemos ni es cielo, ni es azul, como 
dijo el poeta, sino el espacio, en el cual flotan y navegan innumerables mundos y que 
los astrónomos califican de infinito y cuya gloria maravillosa y verdadera nos deleita 
y asombra más que eso del triangulo y de las cabecitas risueñas de los angelitos. A l 
rededor de nuestro sol siran ocho grandes planetas ó mundos que son Mercurio, Ve
nus, Tierra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano y Ne^tuno; aaemús entre Marte y Júpi
ter hay c/c/;ío íe/c/j/a j» ítos pequeños mundos. E l sol dista de nosotros c/en/o cea-
renta y ocho millones de kilómetros y para construir un globo de sn tamaño se 
necesitan mil doscientos setenta y nueve millones de mundos como el que habitamos, 
siendo cada estrella un sol como el nuestro, en torno del cual giran otros mundos, es
trellas que á nuestra vista parecen pegadas unas á otras ó á una Vara de distancia, y, 
sin embargo, para llegar d-sde Neptuuo. oue es el planeta más alejado del sol, á la 
estrella más cercana necesitaríamos tres años y medio volando á razón de tresciento s 
mil kilómetros por segundo, y para llegar á la estrella Sirio veintidós años. Es decir, 
que la estrella más cercana á nuestro sol dista de él ocho mil veces cuatro mil cua
trocientos millones de kilómetros (4.400,000,000 multiplicados por 8,000). Haced la 
cuenta, añadiendo la distancia del sol á la tierra, y empezaréis á formaros una Idea 
de las distancias que nos separan de las estrellas, cuyo número es incalculable, sin 
límite, y algunas tan grandes como Sirio, que es dos mil seiscientas veces mayor 
que nuestro sol, y & nuestra viste parece un pequeño diamante. 

Esto si que nos da una idea aproximada del cielo, del verdadero cielo, en el qne 
hay mansiones tan maravillosas. Inmensas é Infinitas que, como dice la Biblia, «ni el 
ojo vló, ni ei oído oyó cuán grande es lo que Dioc tiene preparado para los qne ta 
¿ a m v i 



Cosas son estas que no están al alcance de todos; asi lo ha comprendido la Iglesia, 
difundiendo una Idea del cielo terrena, egoísta, sensual y basta absurda. E l célebro 
jesuíta P. Luís Henriquez escribid un libro famoso, titulado Ocupaciones de los san-
lui en t i cielo, que deja oscurecido al paraíso de Mahoma. y que el célebre P . Girard 
poma en manos de sus devotas, con tan fecundo» resultados como deno; tró aquel me
morable proceso de la Csdiere que conmovió á Tolón en 1750 y á toda Francia. Pues 
bien; en este libro so dicen cosas como estas: 

>rB.I'u"'.0 73^ *Que 108 hombres y las mujeres so complacerán con festines, más
caras y bailes.^ 
toâ ñ'>itulí> 74^ •^ne 109 *naeles se disfrazarán de mujeres y aparecerán á los san
sas de tnu"oíina0' mti<l0* * • • • a " M . rizados los cabellos, con verdugados y caml* 
met'ers^n^esfos0!!»!0 de,pué8 ^ PeliÜro «lue corrieron en casa de Lot se atreven i 
de Í^EÍ!^^'? ,<9ue el 8,,Premo placer consistirá en besar y abra/ar los cuerpos 
tarán como ruiseñores* al ba,lar!,e £'8ta3 en Pilas <U*PacstM Para este fin' áoná* 
ble8Cvaiip¡'HrÍ^",) ^ w 188 m«<leres tendrán blondos cabellos, se adornarán con ru-

(Corttulols \r0, n 7 ad0.rn08 ú la 'no<>". como aquí abajo., 
ticdlar l n.?- ¡ ' €Vííec,d<, bienaventurado tendrá en el cielo una habitación par-
hermosas T t Á r ^ T T n'orBrá.en «n magnífico palacio; habiendo allí largas ca le,, 
ncrnnraas y grandes plazas, castillos y cindadelas » 
quMab7e0n'vüle0!/^01/8 C08U; y.81 61 cieIo es tsl como nos lo describe el P . Henrí-
? ^ a ^ ¿ i „ ^ ¿ n ¿ d0 (,U0 a<,u, " ^ ^ o » vlda aus t í i " V devoU. Que en ¿I no 

FEAV GERUNDIO. 

M a r i a d e i C a r m e n e n P a r i s . 
E l estreno del gran drama de José Fellu y Codlna en el teatro del Odaón de París 

ha sido un éxilo ruidoso. Entre las muchos críticas que los escritores franceses han 
dedicado á la obra maestra de nuestro malogrado dramaturgo, escogemos la siguien
te, aparecida en Le Journal y firmada por el más autorizado de los críticos de la veci
na República, el distinguido escritor de fama universal Abel Hermanl: 

«El segundo «sábodo* del Odeón ha sido particularmente Interesante-dice el ilustra 
crit ico-, M. Antoine nos ha dado á conocer la obra de otro Joven, puc4 Fcdu y t-oui-
na, célebre en P.spafia y hasta ayer desconocido en Francia, murió prematurmnente. uu 
lalento, sano y vigoroso, había llecado á la plena madurez si se j u z « por esta MaríJ 
del Carmen, qae los traductores, señores Carlos de Batllc y Antomno Laverano, lian 
rebautizado con el nombre de En los jardines de Murcia. E s una obra de costumbres 
campesinas que me ha hecho pensar á vtxeBtn (avallerla rusticana y mas aunen 
bt mejor alcalde, de Lope de Vega. Hay que creer qua los campesinos de F.spanu no 
han perdido en el espacio de tres siglos sus sentimientos ingenuos, su hablar roble y 
llorido, porque los personajes de Fellu y Codina parecen verdaderos, reales, á paaar 
de su aire heroico y de su énfasis. Esta plaza, quo tiene grandezas de uoema, es mo
derna y realista. He aquí su argumento: , . ,.„ _ 

En la huerta de Murcia los c impesinos se disputan el agua avara que fertiliza sus 
huertas. En el curso de una rlfla, hace diez mefes. Pancho Pascusl ha herido de una 
cuchillada á Javier, hijo de Doninjo. Pancho huye á Orán y su novia. Mar,a del to r 
mén, viene á cuidar á Javier para aplacar la cólera de Domingo. Y .ie ahí qu« Javier se 
enamora de la chica y siente qua si ésta le rechaza se morirá de amor. Mana se resiste 
á ser Infiel á Pancho; pero Domingo la obliga á que ame y salve á su hijo s > pone de 
denunciar á Panc'.io como autor del crimen, pues á este objeto guarda eiconlido ea un 
coire el arma uue su novio arrojara ensangrentida. Avisado por u.i campes no que 
sabe escribir, Pancho vu!ive de Orán, arranca á Maria la confesión del pacto que ha 
hecho y no qulore ser salvado á semejante precio. E l día de I03 esponsales aparece 
seguido de sus amigos en el patio en donde se bebí y se haila. Tura hacer inútil el 
sacrificio de María se delata ante el alcalde y Domingo se ve otnijíado ú entreiar á la 
autoridad el cuchillo ensangrentado, mientras los antiguo? rivules se desafian. Domingo, 
jue teme que esta vez Pancho acabe con Javier, uu i convaleciente é ¡n :npaz de de
fenderse, oculta á aquél en su casa y le ofrece favorecer su huida para evitar ol ^uelo. 
Pancho se niega á huir, porque su honor le obliga á quedarse; pero al mismo tiempo 
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sorprende una c&itVersadón por la que sé entera de que Javier está perdido. PáWchb 
ya no iiere batirse con un moribundo, pero tampoco qnlere huir si no es llevándose 
á María del Carmen, hn fin, Javier, que ha oído de labios del médico su condena, per
mite á Pancho y á María del Carmen que partan junios, y loa dos rivuies, reconcilia
dos, se dan el beso de paz. 

E l drama de Fellu y Codlna ba sido puesto en escena con un lujo y una Intellgenda 
que honran de nuevo á M. Antoine. Las decoraciones son hermosas, los trajes autén
ticos y pintorescos y los bailes del segundo acto están por encima de toda pondera
ción. 

ABEL HERMANT.» 

D e s d e l a flí^gentina. 
P a r a E L DILUVIO. 

Z s a c a s a - q u i n t a v e r a n i e g a . 
E n los boenot tiempos coloniales de anudo—el pasado siempre parece bueno j hs t ta 

mejor que el presente—U casa-quinta levantada en los alrededores de la capital federal 
«ra aleo indispensable para las familias porteüas . Hoy l a casa-qaiata lanifuidece 7 moerc 
coa esa a g o n í a lenta, á la par qae majestuosa, de todas las cosas que Ineron un poco a u -
goatas y que el cambio radical da las costumbres de un pueblo hace desaparecer ráp ida
mente. 

L a t ierra ba adquirido dorante los ú l t imos años ana va lorac ión tal, que se explica f á c i l 
mente que todos aqaellos que tealan ótienao .aÁa .-tlguna pcisesióo en lagares como L o 
mas, A n d r o g u é , Morón, Quilmas, San Isidro, San Fernando, Tigre, etc., hayan vendido yn , 
ó es tén en tratos para vender, terrenos que Jnntro de poco serán ocapados por p e q u e ñ o s 
chalets, solicitados hoy día en erando escala por una multitud de pequefios rentistas, 
empleados, industriales y dneflos de toda clase de comercios sin importancia qae, A la par 
que el montón, forman la verdadera riqueza de nn país , 

Todos estos nuevos propietarios de los pequeños y c ó m o d o s chalets levantados en los 
terrenos qne hasta hace pocos afios formaban parte de n l g ú o parque m a g o l ñ c o de ta l 6 
cual casa-quinta, viven con algo mAs de holganza que en la grande urbe donde trabajan 
y se agitan todo el día en l a eterna lucha A que e s t á n destinados la m a y o r í a de los mor
tales. 

Por otro lado, s e g ú n dicen los cronistas de salones, ya no es cliie veranear ma los pue-
bledtos de los alrededores de este magnifico centro de la d r i l U a c i ó a sad-americana. Ba
tos pneblecitos van adquiriendo poco á poco ribetes de ciudades por el estilo de loa subur
bios de Londres, lo qae contribuye, junto c a n i a moda, ñ qae todas aquellas personas 
qne desean obtener uo mayor suceiís social construyao nn pelil ehatean ta Mar del P l a t a , 
Necochea, Sierras de Córdoba y otros puntos donde se han concentrado ahora las fami
lias por teüas más distinguidas 

S i la casa-quinta tiene un enemigo i m p é r t a n t e con quien lucha en las costumbres de las 
clases sociales m á s acomodadas, no e i menor en importancia l a campa fia qne se l l e v a * 
cabo un dia si y otro también en las "comunas, circunvecinas; almaceneros, comerciantes, 
autoridades locales 7 vecinos en general la combaten por todos los medios 7 l a acusan de 
detener el desarrollo de la localidad. E s esta una c.impafia implacable, enva intensidad tra
dúcese en las muestras de complacencia con qae todos saludan la aparic ión del rojo cartel 
que anuncia la próxima •mita en lotes de los terrenos 7 casa-quinta qae fué de fulano ó 
zutano. 

E n la temporada actual el martillo Implacable del •mart i l iero, , hombre casi siempre a l 
hablar rápido 7 sentencioso, esta ahondando el estrago, pues el a ñ o agr íco la 7 las ha lagüe 
ñas perspectivas de la cosecha han avivado el mando de los negocios 7 son machas las 
quintal inmediatas ú esta capital que ostentan el rojo cartel , avisador seguro de ana muer* 
te ú tantos meses de plazo, 7 de la cual ni «¡quiera por medio de un milagro es posible sal
varse. 

|Pobre casa-qnintnl Muere á l a edad de treinta años , en plena inventad, sin qae alma 
caritat iva alguna se conduela de su triste Un 7 de lo elimero de aa reinado, para dar paso 
franco al chalet económico , tutura residencia de los pequefios propietarios 7 de todos aque
llos mortales para quienes dama fortuna só lo ha abierto en parte su bolsa de riquezas qae 
para tantos otros ha derramado con prodigalidad infinita en recompensa de desvelos y fa
tigas sólo conocidos de los inmigrantes en los primero* tiempos luego de desembarcar en 
el Nuevo Mando. 

RAPASL AoOmso, 
Boenos Aires, Noviembre 6-911. 
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CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD 

E» muy MQCIUO fozu cU talud ü ano UIM cuidarse. Las enfennecUde* te apocicran «a |—^ 
8«itral de U senic, por ao acudir á tiempo con ti traUmiaoto mi* indicado. £ • fácil enlar 
nmeto» •ulnmicntai jr autos ca la curaaóo u al >colirio toal te cmplwin con prettaia, loa 
taadio» para curarte. Por ejemplo, la 

Oemiidad General 
cmdáadola deUdamenie deade un principio, te puede atajar y curar, pero ti el tratamiento et 
uadecuado ha de empeorar. He aqai ana narración que demutttra el hecbo : " Caneado 
de probar toda date de remediot tin retuhadoa para mi tuja Serafina do 14 aáot de edad not 
deodimot i probar la . . a • . . , i 

E M U L S I Ó N S C O T T 
Hacia tiempo que tufria de ddibilidad general y frecuente t catarrea y por último turo una 
pulmonía qua la dejó viay delicada. Per recomendación de noettro medico not dectdiioot á 
darle tu Emultióo v ahora da (utto mirarla ; lot efocloa han tido buenet' y 
rtpidot." Jaan D . Muñoi (calle Bailca No. SQ-Z") Barcelona 8 de Marzo de 
1911. E l remedio por execteucia y el mát rápido en todot loe caaot de debilidad 
general et la EraoUioa Seotl. Si en ruettra familia tofrealnim de debilidad general 

Cocuraos la FjBultióo Sco(t,paes igual oiaconKjariaerniédico al tercontultado. 
t Emultióo Seolt es el remedio te gurú para curar la debilidad general, pero tiene 

£e ter la da Scolt. Ninguna otra cmoltios (¡ene una liria tan larga y torprendenle 
curadooet en todot los paites civilizadot. Tcoeit debilidad general? pues com

prad la Emultión Scolt boj mitmo. L a de Scotl tomada á tiempo cura la debilidad 
general en cualquier época de la rida, ya ta trata de niños, adukoa ó anciano». 
Una muestra gratis 1c será enviada por O. Carlos Maris, Calla de Valencia 33S. 
Barcelona á cambio<)« 7 i cu. en sello* pan «i (ranauao. 

3 P = 1 E 

• -Alcanzado el entero en la cotización de Interlo-, redúcense las sesiones á reéllzer 
frecuentes escarceos alrededor del mismo, sin lle-jar ú consolidarlo, pues con todo y 
estar próximo el corte del cupón, por lo que ú la especulación se refiere, los tipo» al
canzados se Juzgan ya excesivos. Asi, á falta de orientaciones, más bien toman los 
centros bursátiles derroteros de oferta, que, sin causar gran impresión en el mercado, 
dan algún margen al negocio bajista. 

He aouf el resultado de la sesión: 
{n 'emr. fin de roes, ftü ÜJ, 85 bti, 07, bG'OO, 0l,86'B3, 97, «>, 83, ft¿. ÜO, 88 y 85'8C; 

í w 5o 0¿Píoil*5a' *&'40'!í>'87,10 y 87'ü5: Amortizable'5 por ,00,8erí0 A, 101,45 y 
Nortes, 30. 55. 30, 2 5 y 9C'. • ¡ Alicantes. 94 '8ü. 76 y B4'70: Ürenses. la'SS. 

' P i 1 i ^ f ^ n ? ¡ Í J a r l M ' ~ C r é t , l t o C a i " I J " - 1 ^ : Andaluces, 6G'15 y Gfl'Ou; Rio de la 
r l i t a . 100. 100*15 y 100'05. 

1 Cambio 

»ft«39 

00 

%••,< 
V4'16 

l(>7'6o 

« • 2 5 

Títu los U e u p . Municipal, 
* » 

IVOS-WMOS 
1906 . 

* ' • : " • » » 1907 . , 
" a « Raforir.a ]90H . 
• » a Mayu 11*1) Casaocbe) 

_ • » » Abril 1W7 <Eas»nchei 
t m p r é s t i l o UiDotsc ión Prov imla l . . 
Puerto da Melllia » C h a t o r l n a s . - Í al 8.8i3 . 
« o r t e de EspaAa Vi lU ib» ¡MCOvitr*] 6 ftj.uon. •mtldsdaa peqoeaas 

espectalc* Almansa V • v T.»-l al 163,000,cantidades peqs 
"ueaca & F r a n c i a v otras lloeaa.-l & 153.UU0. c a m i d a ü e s peqs 

4 I f l 
*1(¿ 
*1C 
4 1|¿ 
4 1(2 
4 1|2 
4 l j 2 
b 
4 
4 
4 

Dln:ro 

94,(W 
92'SO 
96'60 
94* 16 

I07'5ii 
W 0 

•5,1 



28 
«inso 

10:̂  73 
101-15 

bfi'SO 
b2 25 
78 .6 
ti'S') 
«a'sn 
78-50 

10* t'O 
1C4'00 
96'25 
%,2b 

lO'.'OO 
94 H O 
!»«25 
9ó'60 

104'-8 
94' 4 
93'5 i 
78 ,5l 
72'50 
91 '2 , 

100''-5 
78*50 
96' 

104-75 

105'45 
l O S ^ 
lOó'Oo 
102'»5 
91*76 
9S«50 
99 V 5 

^ ' S O 
l ü l 26 
92'00 
95<26 

S 
2 114 

4 l i2 
4 
4 
2 I i 4 
3 
3 

va r i ab l e 
va r iab le 

3 
5 
i> 
4 
4 
6 
4 
4 
4 

í f l t D S. j l M n A ü a d e i a a garantM, Norte, cíM&nae» peqiéSig . ! 
Tarraarona * B a r c e l o n a y K r a a c i a cant ldadeapequef ia i . i 
Madrid Z a r a e o z n Al ican te Arh» i A - I A lOOOOO, oanlidades peqs, 

„ » i. serio B . - 1 a l l&O.OOO, cantidades peqne, . 
n » „ s e n e C . - l a l 150 000.cantidades c e a u c ñ a , 

n ,i se r ie D . - l ;i iSO.OOO.cantidades p e q u e ñ a s 
Reos & R o d a , cantidades p e q u e ñ a s 

A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r s a g o n a , no a a h e n d a s . c a n t í d a d e » peqs. . 
n n n adheridas, cantidades pequefins. . 

Medina á Z a m o r a y Orense á V i g o , e m i s i ó n 1880.-l A ñr> D.'C. 
» » n . > » 1833.-1 & 60.000. . • 
i) » p r io r ida i . ;—«ene G y H — i & 24.903. . • 

MadrW, C 4 c e r e » Por tugal—ser ie 1,*—1 * ¡¡0.000 
» » - • • — 1 á8,000 
» » » 3 . » - l A10 00!) 

10.101 a l 13,000, todas l a s centenas impatcs 
Vasco-Astur iano , S.-1 hipoteca.—1 a l 10 000 
Olot á G e r o n a . — 1 á 6 000 . . . 
C o m p a ñ í a Genera l de Tranvía» .—-1 a l 18 000 
C o m p a ñ í a T r a n v í a B a r c e l o n a íl S . A n d r e » v extensiones.—1 á 4.000. 
C o m p o ñ l a Barce lonesa de K l e c t r l c l d a d -1 a l 15,000 can t ld . peqs, . 5 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de Electr icidad.—1 a l 13,ÜW. . . . . 4 
c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a —NOmeros 1 a l 29,900 4 
C a n a l de U r c e l . - 1 a l 28 000 cantidades Deque va r iab le 
S o c í e d a d O c n e r a ¡ A s r U a » B a r c e l o n a . — » a l 5.000 . . . . . . 3 

» » » » 1 a l 6 000 * 
c o m p a ñ í a G e n e r a l Xabacoa de i f i l lp lna» 4 l l2 
» i e n e r a l A z u c a r e r a de E s p a ñ a . 1 a l 140,Oüí» 4 

I C o m n a f ú a Asfa l tos As land .—1 á 6,000. preferentes. . . . . ^ 
Puer to de B a r c e l o n a , l'JVó.—l a l Ib'büü 41(2 

" 1908 . -1 a l 10,000, 4 l i 2 
• '' c i r c u l a c i ó n 1909.-10,001 á 16,000 . . . . 4 l i 2 

" " " 1910.—16,001 á 2X,00O . . . . 4112 
» " '' 1911.—22,001 á 28,000 4 l l2 

F n e r t o de T a r r a a r o n a . - S e r i e A, 1 a l 3,579. 
C o m p a ñ í a redantes Eb ro -Bonos pref .—l á 60,000 4 
fomento O b r a » S C o n s t r u c c i o n e s - n o m o o t e c a ü a r . — 1 1 5.000.. . . 4 112 
c o m p a ñ í a C o c n e a v A u t o m ó v i l e s . — I a l 2.000. 5 
•Siemens SchucRer** indus t r i a E l é c t r i c a . — 1 & 3.-000. 5 
Sociedad V a l e n c i a n a de E lec t r i c idad .—1 n i 1 600. . . . . • . 5 
NaTecac lon é Indus t r ia .—1 a l 2 000 4 
Sociedad "Carbones de Ber f i i a , 1 á 8,C0:i 4 H-s 

61*50 
59'12 

l U S ' / i 
1Ü1'75 
9 6 ' Í 5 
95'0Oi 
57l00 
6'i,ó5, 
79'0O; 
43 50, 
43'50; 
79'00'; 

104'00 
104'00: 
96' 
96'25. 

l06'O>> 
9 ^ 0 i 
9 5 " « 
9()'60 

104'. 6 
94'0o, 
93'511 
77'50 
72'60 
91,-6 

ioo'as 
7H'50 
'.6' H) 

104'75 
105'70 
105'75 
105'75. 
105'75 
102'b5 

91'7.., 
93'60 
99«25 
97,5J 

101 
92'00 
95'. '5 

BSaaria.—Interior, contado, 85 '60; fin de mes, 85*95 y SS'QS; Amortizable, 10r20; 
Banco de üspañn, 455; Nortes, OG'lS. — Cierre: Interior, 85*37; Francos, 8*10; L i -
bras, 2 7 ' ¿ 5 . 

Parla,—Exterior, 95 '40, 30 y 9 5 ' 5 ; : Andaluces, 272 y 27 i ; Nortes, 424, 425 y 424; 
AHcanteíí'417 y 418; Renta francesa, 95'eO; R e n t a rusa, 104,10¡ Consolidado inglés, 
77*56 ex c u p ó n . 

Bolsín fio l a nooho.—Interior, 85*90 dinero; Nortes, 96*30 papel; Alicantes, 94*75 
dinero; A n d f luces 5 S ' 9 0 operaciones. 

Giros.—francos, 8*35; Libras, 27*30. 
Capone».—interior y Amortizable, venclnriento I . " Octubre y 15 Noviembre 1811, 

21 oor 100 daflo. 
Oro.—uemenes Alfonso, 7 ' £0 por 100, Jsaoellnos, 10*90; Onzas, 7'90: Cuartos da 

onza, i '-10, Oro peaueflo, ó ' 90 . 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 100*25 á lOO'BO: París, á gS'OO-

ondres. á 26 I j i? . 
i - O N O A 

Trigo».—La semana triguera se ha inaugurado con relativa animación, por cuanto 
la baratura de los precios contribuyó en gran manera á las siguientes operaciones: 

Velayos, selecto, disponible, á 40 1/4; Olmedo y Toro, superior, á 3 9 1 / 2 : Sigüenza, 
á 39; Zamora, á 38 1/4; Llerena, Zafra y Don Benito, á 58; Villafranca de los Barros, 
(t 37 1/2 reales fanega. 

E l mercado cerró animado, s i , bien dentro de los precios anteriores; más caro, n t 
?e colocaría ni un solo grano. 

Arribos: Durante los días 2 y 5 , de trigo, 134 vagones, siete de harina y siete da 
(ebada. 
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TrTHannM. -EJ í í r a blancasuoericr, de 15 ll4d 15 li2; extra corriente, de 14 3|4é 
15; superfinas, de 14 1(4 á 14 i|2. Número 5, de 13 á 131l2. Extra fuerza superior, 
61S; extra corriente, de 17 á 17 1¡4. Número 3, á 15 pesetas los 4r600 kilos. • • - . 

Uovimieato «al VMVtOk 
3 D i c i e m b r e : E m b a r c a c i o n e s U e f l a d a » d e s d e e. a m a n e c e r . 

De Palma, en 12 horas, vapor correo « B e l l v c r , de 788 toneladas, capi tán AmeDRaal, con 
136 cerdos, cargo general y 33 pasa jeros . -De Iblsa, en 16 horas, vapor correo U I M O „ m 
314 toneladas, capi tán Risro, con cargo general y 7 pasajeros.—De Newcastle, en 12 d ías . 

en 12 
dat carbó 
tro-húng 
?f?en,^", í? PslnTaTen"^ diaV,%árandiraU'Jlnrl 

i r a ? g e n e r a l . - D e Gelfe y ««calas , en 30 

de M teseladas, c s p U á o F e r r e r , con e í e c -
t o s . - D e Palma, en H d í a s , polacra gc l e ta -SaU Artonio . , de 88 toneladas, c a m t á o Ense
c ó n,„'Íl0nnpd^n-7 ^ V a l e n c « . 18 horas, vapor corroo "Ansias March. . de 626 toneladas. 

capi tán Tonda, con cargo general. 

r * r ^ ? T r Í e , , e ' . T . a p 0 r ""«'«•««-"lingaro "Georgia. , capi tán « « r ' ' ™ " » ^ . c o n 0 ' » " 0 » - , - ^ 
r-énova, vapor italiano "PrincipessaMafalda ' c a p i t á n N o e T « , c u n Idem.—Para M a h ó n . T» . 
PQ^orreo ' I s l a da Menorca., cap i tán Fernández , con Idem. 

VAPORES CORREOS ITAUAHOS COM ITIMERARIO FUO 
R B C N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

ferrlcio rápido arman»! combiiisdoentre las compaMas 
n a v l g n s l o n o d o n e r a l a l i a U a n a y L a V o l ó o s 

i C 3 R , A . N E ) B : e Y V ü i i O O E S V A y o R . H: 3 

i ' i ' o a t i r x i o j a í í c i i c l a w c t o X á o . i ' C j e X o n . a -

B A R D E O S A . 
SAVOXA. 

IB Diciembre. 
20 Id. 

6 Enero. 

P R Í H O I P E m B B B B T O 
B E V I T T O B r O . 
R E G I N A E L E K A . . . 

18 
1.* 
22 

Enero. 
Febrero. 

Id. 

1 S E R V I C I O Y COCINA A L A ' íiSPANOIiA 

í ^ w T ^ y S r ^ r a r í c ' i o VlMavecchla jC.«.'FamWa SantalvWnloa, 7, praL 

Aflenda de equípales: Nicolás Rlutort, Rambla santa Mánlca. nflm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
«I lueve», 7 actual, el vapor espaBol V i m r B E D a , capitán laiaSvailniltlendoc«r2it. 

L-O «eapacha recetor de J . Serra y Pont, Pedro Larraftaas, i a n P«tjjatjj l ,ytresuelo.y * ^ 



U N H G H R H N T I H D E 

1 , 0 0 0 P E S E T A S 
Cnalquicr persona qae lo pida recibo una 

ca)i ccntenienilo va remedio infalible 
contra el renroaürmo y la gota. 

Durante mucho* aflnt padecí de retimatltmo y 
de gol*; nlnudn remedio podU durme el éxito quo 
anhelaba conseguir. I.oa médicos no sabían qué 
hacer, cuando un día me vino la Idea de hacer 

una pr. paración 
compues ta de 6 
maitrlaa diferen
tes é Inofenhlvas. 
Esta ptcp.ir.ictóa 
me c u r ó entera-
•nant*. L a hice to-

C«M «• k gnu» laiun us mis nnilgna que pa 
g B # . i l P ' . T * »»iMjfc ' • • decían de renma-

-"!^"¿~: ,T. tV:Z~*¿ '* ' tlsmo, j también a 
asilados; loa resultados fueron maravillosos y 
médicoa rmirentes quedaron convencidos de que 
mi preparación era an remedio maravilln>i>. 

Desde esie tiempo he curado millares de per
sonas nue K s médicos creían perdidas; algunas 
vece* llegué i curar «ieios de 00 t 7 ó afto» que 
padecían desde hace 30 ó 40 silos do esta cr:iel 
•<Dfermr.d*d. Estoy tan seguro del éxito de mi 
remedio que he tomado |H dectolón de repartir 

Íratls una cierta cantidad de caia», é fin de que 
JS que padecen puedan curar. Ea un remedio 

maravllloao que da la salud ti lo* que los mi-di-
eos ha i condenado. 

Sírvanse notar que no pido dinero; lo que de-
*eo es que m • manden su nombre y su dirección 
para que pueda mandarle» una cala gratis, bl 
deípuia quieren Vd». mis, el precio • * sumamen
te módico. MI Intención no « • la da volverme 
rico. Quiero aliviar A los que padecen, 

Eicnban por tsrteta postal pidiendo una cala 
de mi remedio i Farmacia Escrlvá (üept .No . I'IS) 
' ernando. 7, Barcelona, que cuidará de trasla
dar lus pedid' s i mi ca*a de Londra* y so los 
euvlsré sin demora alsune. Firma John A, Smlth, 

N. B.—MI garantía se da con cada maestra. 
sobre planos en buenas osndlciones. 
Ronda San Ant.». B8, E l Modelo. 

5 1 

B A D A L O N A 
fábrica para alquilar, 

vender ó permufar. 
Ubre de todo (fravámen, nropía para 
industria química ú otra. Tiene de su» 
perfíde 5,500 metros cuadrados, que 
se cederán juntos ó por parteŝ  aando 
facil!-adea para el paeo. Tiene instala-
do teléfono y electricidad y pusee abun
dante agua potable. 5 
Razón: « E l H u e v o L i c e o » 

B A R - R E S T A U R A N T 

Srta. modista establecida, é s sará eos se lor 
formsl. I.l*ta Correo*, cédula a.* 233.196. c 

S" ra. loven que trábala en casa se casará coa 
Sr. de posición. R.: Vlrrayna. escrlb. 4. c 

Cortador sastre. Con 5,009 pesetas da capital 
se de*ea paru Interesar y ampliar negocio en 

tienda yo establecida en punto céntrico de esta 
ciudad. Escribir; R. Qaltart, Rambla San J o s é , 
oilmero 55. 1 ^ 886 C 

Srta. decente, bonito y cariñosa que trabáis en 
casa caaará sin pret Arólas, 'J-f* tr,* c. Boq.* 

de participaciones 
i lo' 

42,3b8. -

viáad expedidas por don Tomas Arme 8eaulta(, 

Préstamos 
5 ^""^ g—̂  pesetas rentan al mea 

V ^ * V - ^ de 100 A 150 pesetas 
bien garantidas. Rbla, Centro, 7, etitl.", 2.' 
P r é s t a m o s 

5,000 

A Empleados del Municipio, 
Correos y Telégrafob. Riera 

Bsis,a4, l . * , 1.*, de 6 é a tarde. 
duros A Interés barato y sin coml-
slóo, los delari un particular en hi

poteca en un» ó doa partidas. R: Pelayo, 22, en-
tresuelo, 1,* De 10 á 18 y 4 i 6. 8 
T OT^fcc níquel y cristal roca, 6 ptas.; ch 
U C U L C i pado oro 18 kllates. 12 ptas/.oro, 
25 ptas. Composturas caai gratis. J . L'erez Ruiz. 
Plaza del Teatro, 6. 

y c o l o c a c i o n e s . 

C A T T Q f A romendleta, falta. Va-
O * O I / \ lencia. o45. Imprenta. 

Palta un buen oficial minervlata. trabaio~todo 
el aflo,en la tlpo^raífs Serrn, calle Vlclorls, S 

" obllaación, so occe nflclaln pantalonera sepa oDIlg 
Wslta. Diputación, 58^». ^ ? -
TpríiTdlces-de f2_* «4 a jo . , f* A f f i W mo\álcos"^PutHcJón, 514. 

altan ganando. 

= — n , . r T . ce necesitan oflcialosdeaenpra para 

~diz ó aprendiz* sastre, ganando en-'bacer1 
I^^BÍSaXÍÜ4a.pr,l. 

fulla A semanal psra buscar su*-
• tos por lo* falta a semanal para COrrBUOr cripcioneí de retrut 

Pisos, d e j I á I . CoasulsáO. i bla.J * 

Detective particular 
Pesquisas, Informaciones particulares y demás 

asuntos de condanza. Reserva absoluta. Riera 
B« l* .>4 .1 .* . 1.» 5 
Stí i • .dl ,"n2ui ' , ,» i e bé i í e i a sin igual, por reve-

fortuna casará cnnSr, pos. Arólas, 2, J.^c 
SfifiRrlta buérfañirmuy-hermoss y disfInjulda, 

"naiiia con currerav piso propio, cacara con 
s eflor lormat Rambla del Oonuo, I J . A V l .* « 

Mi t r ímonlos hilos desea una portería, m i 
ocupación tienen actu 

/ • .««desde haca 18 ano: 
liv.e te en ana misma 

ños Podrán facllllar una 
conviene. Para^jnforroes casa deade _ 

lianza módica si asi 
dirigirte: Aribau. 12, I A 1-* H L _ _ 
• o i - t + n r «"e abanico* neossltsan o t M « l 
f I X l b O r y aprendices, sanando ensegui
da Calle de Plcalqués^núm. 8, 5. , 

¡SapatOrO ( ¿ a n d a . 27-, >rladpa>- ' 
»?apatero: Paitan otldalea'para hacer remontas. 
¿ C a l l a de Meer. 2». ¡75 Barceloiiai». _ ^ 
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jndlz, ÍL _ 

i»d« do balcrl» de cocina. Aprendiz, se necesite. Celle Fernando, 55, tlen-

reinadora, se necesita, «rato directo. Cslle 
" Codol». fi, tienda. _3 

Joven de 10 «líos psra trabsío Ilaero, se dése». 
Pseeo Ssn Juan. 106, baio». 

Se necesitan chicas psra trabsfo sondllo y bien 
retrlljuldo Arlnau. 108, 

Se necesita un medio oficial latonero. Calle BÍ 
gP* Niievi-,e, o, taller metnliirglco. 

"Pa WTI v> o r o e •« necesitan en L a Sama-JraSa.niaHOraS rltalne. Caepe.48. 5 
Castre, l.-li,! i.-erilo oficiala, oficiala, aprendlza 
•*y pantalonera. Cortes. 678, entfl.*, 9.* 

V«-C A T T 1 R un» oficiala planchadora. 
P / V L» i A lencla, S04. 

5e necesita nns joven de 10 4 ffl sHos. Calle 
Balme». 81. 

T^olta ao chico de 14 « i o s , con buena» referen-
* das. Rambla del Centro, 14, tiende. 

Sastre. Se necesita una oficiala y aprendiz», 
ganando. Ho»plt»l. 106. 4.* I . * 

Faltan calisln nlncrvlstn, aprendlce» y apren-
ditas. Escudillers blanchs, I . 

Jepondlenta prdctlc» rara zapateria,»e necesi
ta. Asalte, 77, La Campana. 

Palta o í í c i a l a 
A prcndlz dn 14 ello», f»lt». Calle Fern»nd9, 

A n ú m . 84, camisería. 

telar cintas nlflodón. Pasaje 
San Benito, 11. 3 

Dese ir f» i » m . coser I» rop» dn nns famlll» 
con 6 sin planeta«r. Ponletite. ST. 8.*, 2.* 

Otleieies, «prendlt • aprendlce», 8»nando: fá« 
t>r.c» de guantes. Jovellanos, 3. prlnclpr.',-

Bérberos: Faltan aemenal, eiitudl»nte y i todo 
jesfsr . I : Í . Í V . At..d Zafón, 7-
A prendiz de 14 * 16 «flos. »• necesita; Indispcn-

^sahiebaenMreferenci^s.Tiafalyar-ie-prjLj^ 

Se ofrece una joveii de 20 aflo», por la m»ft»na, 
para hacer r«enas d trabajo análogo. Calle 

Poniente, 67, S *. 2.* 
1 "P* A "J" r p A . inven de 20 é 25 ellos para 

* ' • i ' i' * "•> la faena de cesa: dormir 
luers. Razón: Balmes, 77, peluqiierl». de 4 á 7. 

Aprentíit» para la venta, ganando, falta. San 
Antonio AbnájZItiO, zapaleri». _ 

Faltan »prendii»é"modistas," janando. - Cal le 
Pelsyo, 82, 5.*. «.* 

Sastre:" Oficial, oficiala y aprendlce», f e l t i r 
Pruterf»,ay M > 

Sastre; Ollclsl , rficlal» y medio oficiala, se ne
cesitan. San K«';el,_2?.J:^2> 

A prcndlz flannndo semanal, se necesita. Calle 
XfcHcspItsl. 63, sastrerl». » 
5ÍI> n p r o c í t n Ío*«n de 16 4 18 ellos, buena» C¿ m l U b l l a referencia». Razón: Calle Ati
ben, 67, de 2 A 4. fábrica es»ncl»». 

Falta oflclila. Calle del 
Hospital, 75, a.*_ 

un meritoria — Cafi» 
Ancha, 38. 

Zapateras, f.iltan medio oficialas y aprcndlzas. 
EfienQuerfa. 0. 3.*, 1.* 

t^r.A-^*-^ Necesita nfldala» y modlo oficia-
J a O M a f c a las. Ubroterla, 21 ,2 . , ,3 . ' ,_ 

Zapateros: Faltan medio nficlsle» y aprendlce» 
d» cosido. Carretil». 51,4.* b 

Castre: P»Ita medio oficíala, eprendlt. •prendí-
J i a y pala adelantados. Arloau, H , I . * , 1.* b 
TTodlst»: Faltan oficialas, medio otlclaUs y 
*l*»prendizi.s ganaedo; trábelo todo el «lio. Pe-
trltKol, 13, I . ' . 8.* b 

Deséase deperdíente conocedor del ertfeuln de 
curtióos. Dirigirse por escrito con referencias 

ApartadoMl. b 
•tó A » f ¿ M | t i n V aprendices par» nlmecen fal-
m e r U U r i U janarán enseguida: Indi» 
rensable buena letra y referencias. Eacrlhlr á 
R. O. S.. Zurbano, 5. iiiiuncio». b 5 

Heceslto un chico que sea listo, par» encaraos. 
Manso. 17 ' I . -

fhlnnc «'c H * " i s los, ganarán de d i 10 ptas. 
talllliUo Rsxón: Ronda San Pablo, 47. T.», 1.» 

Círsetrra» maquinistas, »e necesitan,fábrica de 
corsés. Provei>z»i 209. °J 

Ee necesitan oficialas planchadoras de nuevo. 
M»n»o, 45, porterl». 1 

\9ara población importante, fuera de I» capital. 
* t'<- necesita acilorli» que a dibulo, pintura 
y (r«ncts. Dirigirse:Plaza Universl-iad. I .3.*l*0 

Se necesitan buenas maquinistas psra cuellos 
puA y pecherns para tnbai tr en U taller. 

C»»a Qjircerle^ Címisei ta. 10 
"f/iuda con í ó 3 délamilla f»lt« par» cuidar pe" 
" quefir despacho, fie don tros taabltsclnnes 

frtncus; preferible sea modista ó sombrerera 
para ayunarse. Por escrito indicando pretenslo* 
nes y reterenel»» i a.* 1,833. ¿urbano, 3, anan. g 

SASTRES 
Se noceaita 
dCxprenciiz Mcrccdi vs.'pnncip»!-

S e n e c e s i t a ^ g i s ' ? " " " " ^ -
A prendlzs» para modista, se desdan tre». B»-
•¡Afoa Nuevos, 1^, centro de anuncios- _ 
P ' i H o «n mlnervtata. Imprent» Bofsiull — 
_ C»rv»nt»».a. 

SMire: Falta medio oficial »delanfndo y o l l d » -
1». Rob»dor. 85.4.*. I . * (eacalera d»rech»). 

Faltan oflclslas y medio oflcl«!asmodlst»s.Di»-
gon»l, 362. balo («ntr» Muntaner y Arlbau). 

íi'aETrei'i'aUiii oficialas, óflclaíss v aprendiz, 
«•salmerón, 103, I . * , sastrería, Clravi» 

Coitsias rentendtslas ^ ' M V ^ - i ! 1 -

Deseo coloceción da cobrador ó cosaandloga, 
buena lianza MI HMáltCu y referencias, vi l» 

y Vllá. 80, 8 *, 2 . , L d 9 j á a d » l » t » r d e . a 

¡ m MÍMÍUTS i ^ e t ó V 
mán, Inalés, contabllidal (calcula rápidamente) 
y dactilógrafo, desea colocación en casa seria. 
Certlfiesdo y referencias d» primer orden. Rs-
crlblr: DILUVIO, número flTB. 1158 
meñedor de ílbroeVé ófréc» por taoras. RÍJ. R~ 
AFIr-rdel L l l r l .4 , 1.». 1.* 

Sastres. Se necesltsn bueno» operarlo». Pl»z« 
de Santa Ana, 10. I 

•¡Vallan aprendices ganandoentr^uída. Muñta 
* ner, «89, lampistería. ^ 

M- odlstsi. Se necesitan buenas oficial»», traba
jo seguro. R: Enteaz», 8.1.*, I.» 

Se necesita medio oficial» planchadora. C»llo 
de San Pablo. 5 ,8.' 

1 
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PiSmlMTlü Pe»c" * oonieitiblM, por salud W 
•(«lllUiullO de i pr„íba. R. Taliers, 12. tienda. 
I I H É n i cal1* Sa:niarón, bonita y buena, vende 
. . . J " " 3W «• Tallera, 12. tienda. i 
fiUlÉ ^ÍS'f'^J! • 8* 'a I " vida, vendo por 

¿60 da. R. Tallera, 18, tienda. 
IUfifiSBrla 14 pue'taii ^or 'SO «ir... 9 alquiler, es P H V M H aa„afl. K. faiiei.8i ,9> tienda/ 
bCID§Silt){SS l-t-'n"i'r?c',~ í?"!1.8 c o ^ a é n e r o » 

Tintore 
por 800 ds. R. Tallera, 12, tiendo. 

I? f J.'*u,a.,5'.1?l?en.a •P'V1? barata. K. Ta* 

T r « ? i . cí.moMI">'«^ «f"««» y verduras, cacha-
r n í n ^ n r . ^ K y''u^^,!.n",,S,,•• 58 Bnos' buen« 
r-eaotío. R.I ronda S. Pedro, aa. limpiabotas. I 6 
Pu'SSSS «"editada en Gracia, por no poder-' 
* J a atender, vendo. R.; Plaza Tetuin,^3._ 2 
SL̂ SKS "("ÜÍSÍÍ" Señeros, punto céntrico", "D-iratulma. • -orrlbia I I . 1 

. ANCMIA 
n u n s a , DEBIUSAS 

Jil mas tfcinomtco 
• ** . *«a de* B**ax-ana. rABII . 

Cace^'r « V d ^ ' h * %'"!}? W ^ W ü í i i ^ i t ' . i ' 8o í * " b""-1- E l caba lo propiu par í cocUerla.jalmer6a. 174, lerhcrla, aVacla" 3 

33^^ 
aansa. U r í e vender todos lot utensilios da una 

taberna. Tantos d separados. Riera a»n Juan, 
nümero 8, cervceeria. 899 U_ 

Gan2«. Cdmaras. véndales y •c?esor, '*¿a.?í"" 
toclcleta y bicicleta de ocasión muy barata. 

Calle Caaanov, 258, tienda. g L _ 

T—len-ia comeatlkles. carne ir pesen anlnda, de 15 
A vO daros calón, borata de alquiler, única en 

la calle. Universidad, 110, entresuelo. I . * 

ArtícTalos fotográficos 
A. C A S U L L A S Y HERMANO. Ronda S. Antonio, 
49, Oran sarfldo de aparatos de todas marcaa, 
precios sin comneten cía. Pedir catáloao gratla. _ 

Cine funcionando, por cuBlnnler precio se ven 
„ . , J16 Por no Poderlo atender. Razón; Rier 
Ba;a. M y 15 (postalea), de e A 8. 8 

V E N " D O ^ NAS E S P E l o s T — 
^ ~ w Plaza SanM Ana, 6. I 

• M i u e b l e a ÍOJO' ^,10 pof 4"dfa8 se n-
« n ^ . 7 quldan á cualqultír precio 

«,1 i0med. rf?Jn ' " N * hay uno de noaal que 
mn?iccl',es.1-500 fe»»'»» f »e da ca^l p o í l a 
ínm^'i '"P"101-: parngileroa. slllerias, mesas de 
comedor, dor.nltoriris y otroa varios, todos ntie-

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. - Calle San P a b Ú , ^ ' A S 

Maquinaria J . Bou 
fia traaladado sn almacón Vila v Vllá. 41. 

E l 1 0 4 M U E B L A Exp 8iciónper 
Í X ^ ü 3 ^ ? ^ ^ m a n e ' n t e d e i a u é -

bles modernos y 
de todas c lases , 

j Prec ios sin com
petencia. 

No comprar sin 
antes vis i tar el 

1 0 - 4 : 
H o a p 1 1 a . 1 

1 0 - 4 
E n t r a d a libre. 

c l a U O ^ ' ^ j ^ ^ ^ ^ l i T R a a t b l a C a u - ' 

D E Z.O B U E N O 

E L M E J O R 

S A N T A L M O N A L 
Rncomondado por Jo* líédlcoe 

mám aottibtnw. 
CURACIÓN RÁPIDA j R A D I C A L di l i 
B l e n o r r a g i a , C i s t l t i B . C a t a r r o s 
v e s i c a l e s ^ r o s t a t i a . H e m a t u r i a 
y todas las E n f e r m e d a d e s de l a 

V e j i g a y d a los R í ñ o n e s . 

IrtOMtdriM MONAL, NANOV (PRANOIA).^ 

P a t h e p h o n e 
Discos Paílié.-Fünclonan sin agula. 
Nuevo repertorio. — Unico concesionario: FíSO-
cuco Saivat, Ronda San Pedro, I» 

reuma nervioso é l n ' 
f lamatorl ,curación 
rápida y radical con 
fricciones del mlla* 
groan A o « 1 1 • da 
Bomitsy.eoanuade 
excelentca resulta
do .. Aprobado por 

cmlnenclns médicas. ¡Millares de curacionesl 10 
reales frnaco; triple caWda, 20. Alslna. P. Crédl' 
to, 4; V. l errer v C*. Princesa, l i á e s a l á . R Plo
res, 4: Oliver. linspilal, «;.L. Serru, RoaplUI. 14, 
y principales 'farmacias del mundo. 

C U R A C I O N üm\ 

D I A B E T E S 
lUco dtioilDuir d«nn gramo por Aift 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

E S Q U I 

D a f u e r z a y vipror, c a l m a l a sed 7 
I m p i d e los a c c i d e n t e s d i a b é t i c o ^ 
g a n g r e n a , á n t r a x , etc . 

* a TOAU «B t o d w l a s farmacias. 
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i comercio de «rtícnto» de lulo, en 
l punto céntrico, muy acreditíd-), «e 

onde por retirarse. I?.: Hfora Alta, S, 1. ' t 
Ttvnrfa de como«tible8. come y pesco Bulada, ca-
'ICUUa ¡(in i6 d». .liarlos, vde. Hiera Alt», 8. !,• 
Tihsrni acreditada ium« i loa Encant.^'i se va. 
• auGlUd p:,r falta de salud. Riera Alta. B. I . * 
lílnt bieri situado, con buena I latalaci^ii, se van-

de. es flanaa. R - Riera Alta, 8, l . " 
FflBrta •efedltada y céntrica, c m 40 hsbltacio-
> ÜUlld ne», so vende. R.: Riera Alta, S. I.° 
Ill>h«rl1 bnnita. muy acreditada, tie. vende por 
LOI/UDMd IBO da. R. Riera Alta, 8, I * 
Crinaría v coneatihle», paso de marcado, caiun 
n U m i 80 da. diarios, ae vde. Riera Alta, fi. I . " 
I luirtnrne grandes y clams. muy aparroiulads* 
L l l l a f l l l se venden. R.: Riera Aira, 8, 1," 
P n l a r t n cénirlco, con buena parroquia, se ven-
uulBIilUU de por retirarte. R.: Riera Altn, 8. I.» 
RetlKorla CAFE y R E S T A U R A N T , cémrlca, de 
SUIIIiol l l toa más concurridos y acreditadoa, se 
vende por retirarse. Raidn; Rlern Alta^ 8,1.^ 
HnflnnC ' ré teos S del d(a sartntlztdot A ere-
JlUDlfUS cioa reducidot. Servicio á domicilio. 
L a Avícola Barcclonea». Stltnerdn, 331. c 5 
•TDT A T C m cruando. superior, nuevo, á Jk&ulf* w precio muy vontaioso (verda
dera ocasirtn). Santa I^cla, S . j . » _0 
TTrfle vender, por enfermedad, tienda do comes-
U tibies, se ds barata, buenas iiebitaciones. Rn-

zdn: Arlban, 33. I . ' , 2.^ M6 
iháflnlnOB coser desda 29 ptas.. sarontiilas. Re-
P M W m W pyetonee . fw. Tallera, oio, 3 

I/Tercerfa: Por no poderla r'eijeñtnr, setrospasa 
'̂ en buenas condiciones. Habitación magnífica 

Rarón; Muntanor, 62. portería. 2 
ROHIMtlfiltC " i ' 0 S idTlard í sVuer ta j . se.Ven-lUBBalinigh de. R¿ Rda_San Pablo, 4T. 1 » , I .* 

Cerraieria antigua, buen punto, nereditada, por 
detunción duerto, se vende. Carmen) -11, port.* 

Graínofon eaal nuevo, no hay melór para áanaa-
Claris, 114, tienda, de 10 i 1, 6 

(tallan hnrnffl dot abnsos'ci ' lwliéro, tral* 
VCUUU UU1 ( I lU chiqué, dos americana» muy 
puen estado. R: Rambla Centro. 37, anunciet. 

T- aberna y comestibles con buen espacio, bara
j o da alquiler. Diputacián, 809, entio. 1.*. Ba9fl 

Lavaderos muy concurridos, por aiis'ntárao fnr-
msamejite. se venden. ^Carmen, * i , £"r jer ta . 

Se eende una niesa ministro, de piño tea~y en 
burd con espejo. Llauder, l ^ . * , I.« - j 

p v E P c «naf i i c í c íp í? . f i a i i í S i a j á í i í G a . ! ) 
Cremnfnii vendo,sinriisciisiAnel meior ymaaha-
DldUlUlUU rnto^l-oquerí ia ver? Borrell.24. tda. 

m comestibles, acred.1, buena hab. y isrdfn, 
• poco alq.. Vünda^ Juiiquara». 5, 2.°, ^ñ^^. 

papcllman. Ab. rtiVo do la pulmonía. Pasaje del 
wtíradito, tienda AUlna. 

Ctrmcarfa l'.ilono, bien situada, por no poderni 
atender, ac vende. Carinen, 41, portería. 

,Fuera tale.i* pr. paaandasl Compro lovas. bri-
lantes. perlas. esiiK'taidas, ora, plata, platino y 

dentaduras. Unica casa que padi todo su valor. 
Rambla da Caneletat, 1, portal. t>0 

É l I l t a l l C Pa¡.olctn,* de ios MeAMk. om, pía-
i - n l l l O l u a ta. platinrw <1«n!srturas V eslone». 
No vor.dar.in visitar etts cana y ganara d 40 por 
100. Zuibano, 8 U'laxa KeaU. 10 

r n m n v n oro. mata, pwnno y flenianuraii 
V i O l l l P r O t'nidn 12 tienda. prd>amo RamblaO 

brillante», porlat, esmeraldat, oro, plata, plati
no y dentaduras. P»sra «nfca ' ' , ^ . a ^ ? , i • • i 
Conde Asalto, B, tienda, (rente Crédito Lyonég^ 

piaia, piati.io. salones pipete» 
preciosas ydtndo;iura»innicacaea 
que compra, p a í a ido tod o su valor. 
«5aU» da» Keeplteil, 40,ioTorl*i 
frente * la iaiwfa d e ^ Aiíusllii^o 

Compro perro perdiguero y escopete central-
'Fernando,14, bastonero. • 

ft O i i 41 pesetas semana comida y cena . 
0'. ' " " Tapinerla, 20, principal. 1 
n n i S l J O C da fiO comidas! 50 ptas.: Td 
H & U n w S f is ptas.; 14 id. 8 ptas.; é lodo 
tstnr.con deBayuno,46ptas. Boijutrla, t l . p r a l . 0 

A- I sQELÉsT 8. 5 *, 2.*, desean dos caballero» 
como de fasilHa, rtnieoa. I 

TJ ambl» Caneletat habitaciones con asistencia 
desde 80 ptas. mensuaiet, Rntradn; Tallera, 

n . ' a .a .* ,».* 866t i 

Cata particular dttee 1 d 2 caballeros con 4 
sin daWencja^C. ciento. aBS. cerca Aribau. 1 

P-STVIMO ^e Catalühe, 44, S*. 1.* Btienaa dimi ta , habitocionee con «t l t tencle . 5 
Dnn 7 r f n p ñ e mea falta pupilo 4 todo ea-
L'Or / UlirOS tar. Ssn OlctfBrlo,4. 4 .M . ' 

Aribau. 01,9.#, i j , 9 b.ienaa hablt. Independ. 
balcón calle y bion aulexdaa, con asistencia f 
uéspedes A todo estar, trato esmerada, pro 
cio& económicos. Jeruaalén. 38, pral., 1 . ' 

balcón celie y bion soleadas, con etletoncla.d 

% 
Cra. admitirá doe huéapedet 4 toda asittenclt ¿ 
^solo comer, detde 12 ptas. temana. Espiéndl-
da comida. Punto céntrico. R : Virreina, klotco 
mlmcro 8. M d 

Sre. vde. cede majníflcn hsblt. con sol y b. e l l e 
• natr * ó c íb .* con_a?lst.« Arib ,:i, 41, I '. | * j 

Habitaciones par» cnbailerns ó teftara coa 
asictoncla ó aln. Rambla Santa Ménica. «, 

lado Café Catalán; 973 d 

Familia caat * dr«ca 2 caba. con asistencia, ere' 
cío inód. Oanuerin, 7. I . * , «squma,'0ime l: d 

Casa part. desea 3 cabt. estables. Buenas bebs, 
y buen trato. R. Aribau, 95, carbonería, d 

C C detea un cab." todo estar. Comida d é c o n -
fia-iza y trato esmerado. Cucurnlla. 8» 3.* t 

Bonitn habltaeidn con 6 aln para seflorita inde-
pendier.tn <5 coballero. Fernando. 50, g.", 3 * r 

5a desasn uuo 6 dos cabalieroa con asistencia d 
srtlo 4 comer. Princesa, 15. S.» |0 r8 

Cusa confianza desea csb.» ó Srta. Independien
te con 6 sin. Pinr'M Rolas-l-S.'-esq,* Raurloh.r 

Sefiora tranquillaiina desea huétpnd serlo, no 
Jmpoija tea dt edad. R.t S. Ptblo, 58, tiende, r 

d e p r i m e r o r d e n 
en sitio cénirlco, excelente cocina, haMtadonet 
con sshie:icl.i desde 135 ptat. Escribir a R. S., 
«Lot Tlrelesef , Palayo, 8 1 r 

Mnd'reéhija d é s e m j " ? } ctbsilerot á todo es
tar, trato familia. Taller», 75, 2 » t.* r 

http://vor.dar.in


Eabitaclán amueblada con balcón 4 la calle. 
Caaanova, 9,2.* 4.*. cerca R.* S. Antonio, c 

Sa deseo alquilar una cochera ó local i propó
sito para ello en las cercanías de la casa ca

lle AUSIBS March, número 52, donde informurí" 
en la portería. 904 c 5 

lasa particular cede habitación i dormir Sr. ó 
<Sra. de rettrcnclas. Arlbau, 52. 5.*. 1.* c 

P r i n c i p a l grande fe^e^ñ» 
*SPb Plantas; lavadero, mucho aol, gas. tran-
tia. Proffidencla. 64. Plaza Rovlra. Orada . C 

Casa particular, habitación balcón calle para 
cab." tormal. Diputación, IQ9 a° l * . c. Arlbau. 

C e alquila sala y alcoba amueblada porSOptas. 
«*Campoaagrado. 50.2 *. 2.'. ch. Rda. S. Pabloc 
PST 5 "j»"» mes cedo sala y alcoba y derMbo 
TLLggcina. Hospital, 49,2.* C 
naUjj Bruch, cerca Cortes, so cede hablt. ó-cá'-
vballero respetable. Rbla Centro. 57. anunclosb 

5 5 

5ra. (oven discreta cede habitación Imlcpendleo 
te i Sr. formal. Correos, postal 40114. f 

Hermosa sala y alcoba para madre é hila ó Sra. 
sola, derecho ú cocina. Pasaje Bernardina, 

mlmero 7. I . * . 8.* 098 f 
e desea habltadón aseada en casa de Sra , sola 
y discret. Lista Correos, billete tranv. 11211.12 

Perro perdiguero, blanco, con manchas color 
chocolate. Se gratificará su devolución. Cal le 

án Rech, 71, despacho. b I 

W a d r e € hila desean 2 ó S caballerea, habita-
^aone^partededeloote. Arlbau, 55. 4.*, A. 
SiB?,'*íe4e habitación independiente i Sr . 6 
••^arta^dlstlngulda. Rbla^el^ Ceniro, I7-30-l* c 
Cra. discretísima orre:e gabinete abaoíut r iñdV 
*^pendlente pral. R.: Kbla. Flores, ¿S^porteria. f 
r<asa partlealar desea un caballero solo á "doV-
wm^precio^módico. Escudlüera blanchs. V, 5.*| 
Alqullansa casitas con terreno~prop|o p a r a 

Viernes, 1, desapareció perra conelora, de ras
tre, blanca y manchas rolas,•nliende por Mu*-

tela. Q'atificará; Argentera, número 20, tiendu. 
Vallcarca. 841 i _ 

neo con manchas color de Perro perdiguero, Msnco con manchas coior oc 
chocolale, fisco, tiene una mancha en un ojo 

y una oreja mordida. So gratificará á quien lo 
devuelva o d6 n u ó n en casa Puloi,:Horta. r 

Se colocan al din cocineras, camareras é Inter! 
naSi niñeras, nodri/.aa, criado». 9.C. Sta. Ana,0.0 

Criadas: c o l i c a d ó n siempre ha» adul. Palta 
criado joven. R. Xuclá. 16, Madrid Postal. g 

n r uroolentos K O D B I Z A B disponibles y ga-
rar.'.lzadat. OarmaD, 37. 8 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

E l a s u n t o e s c o l a r . - L a s e l e c c i o n e s d e V é l e z - M á l a á a . 
M a d r i d , 4 Diciembre( 2 tarde), 

'dMEJnnJÍnJ?.tro.(,e ,n8tr,J«:!<5n pública ha teletfrafiado á los rectores de lasUniversida-
h o v t í nnií. S, no ^ resta'>!edda completamente la normalidad escolar que desdo 

pli<,ue el re2laraento de disciplina escolar, ya que en la Universidad Central y 
m f S 2t̂ a/•• c?mo 109 Je Oviedo, Zaragoza y Salamanca, se ha restablecido la nor-
^ E M i n S í ^ S ^ 5?. hay /B ' P01" ^"to. pretexto para la W«ia«' , J ^ u 
'n*JiA aiputado 8eí>or Glner de los Ríos ha vuelto á visitar al subsecretario de Qober* 
nac ión , en ausencia del ministro, para insistir sobre sus gestiones conducentes á M * 
W que se anulen las elecciones municipales do Vélez-Mflaáa. 

Telegramas oficíales. 
A/dtoí-o, ^.-Gobernador interino á ministro. 

, „ r i _ . " _ ^ ! ! . i n l 6 n . ' ; x t r n . 0 . r d i n . a r i i 1 . auoche por los ferroviarios^ en número do 1,200 

_ r • — i . . « H ^ v ^ v . • v v k w i o a u n i v i c ^ i a i u a u ^ t t i , . . . . - * - — ^ — • U I U ^ U L U , •— — 
otrece resolver en justicia las denuncias de coacciones que puedan cometerse por a l 
tos empleados al intento de evitar la supresión del Montepío. Terminó la sesión á 
as once, disolviéndose con el mayor orden. Los compafleros Barrio y Sastre anuncia

ron que continuaran au pronaganda por Sevilla, Córdoba y Granada, suponiéndose 
emprendetán el viaje mañana. 

^nrc/a.-Gobemador á ministro. 
ut celebrado en Muwróa un nitia obrero. Ha quedado aplazado el acuerdo da 
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declarar la huelga hasta el próximo miércoles, esperando el resaltado de las jiestlonet 
que realiza la Junta de Reformas Sociales, á la que tiene convocada el alcalde para 
mañana. E l trabajo dé las minas no se interrumpirá mientras duren las gestiones, 

L a revisión arancelaria. 
Madrid, 4 Diciembre (4 tarda). 

Hoy ha vuelto d reunirss la ponencia Rrnncelaria, comenzando la discusión de los 
votos particulares presentados al examen de las partidas. ; 

E l Imparcial recoge hoy las siguientes manifestaciones del cellor Albert sobre la 
revlsi'n arancelaria: 

Después de explicar la tramitación de la revisión de los aranceles, dice qae esta 
trabajo se lleva con excesiva premura, con agobios de tiempo incompatibles con una 
labor que requiere el examen do tantos datos como una revisión arancelaria. E l aran
cel vidente tiene defectos y lagunas que es preciso corregir y cuya misión compete á 
la Junta revisionista, la cual deberá hacer obra de armonía, dejando á un lado todo 
criterio eistemático y egoísta 6 inspirándose en el equilibrio de los intereses comer' 
ciaies. Industriales y agrícolas. BsUma que es dcficientlslma la clasificación en que se 
basa el arancel vigente, cuya restricción impide la valoración adecuada de las mer« 
candas. En una misma partida aparecen confundidas, no ya de diversa naturaleza, 
sino de distinta calidad, lo cual da origen á la aplicación de derechos, si bien propor
cionados á unos artículos, improced«ntes A todas luces para otros. i 

A juido del seflor Albert la división del arancel do 1,300 d 1,600 partidas serla In
suficiente, porque á nadie se le oculta la importancia de una clasificación hecha á con
ciencia por ser el fundamento de! derecho arancelario. Basado el arancel en una cía» 
sificación deficiente, puede dar rebultados prohibitivos para ciertos artículos, no sien
do, en cambio, ni siquiera defensivo para otros de muy distinto valor incluidos en la 
misma partida. 

E s preciso proteger íquién lo duda? f l trabajo nacional; pero no de una manera 
exagerada, ü fin de evitar el ironopolio del mercarlo interior y el encarecimiento de 
los artículo* manufacturados en daflo del consumidor. 

L a protección excesiva es, en último término, contraproducente para las mismas 
Industrias que el arancel quiere proteger, por ser el daflo causado de una parte motivo 
de concurrencia en el marcado interior y de otra origen de una sobreproducción, tanto 
más ruinosa cuanto menor sea la capacidad de aquellas Industrias para competir con 
sus similares extranjeras en el mercado exterior. 

Las industrias que sólo viven de la exportación, por ser insignificante el consumo 
nacional de sus productos, deben merecer una atención especial de los poderes públi
cos, singularmente cuando aquéllas tienen un carácter genulnamente nacional por ser 
transformadoras de productos da nuestro suelo. Tales industrias son verdaderas fuen» 
tes do riqueza para nuestro país, ya que su actividad determina el ingreso en el misma 
del dinero extranjero d cambio de productos nacionales. 

E l Gobierno contraerá grave responsabilidad si dificulta el desarrollo de tales in
dustrias ó permite su ruina ó desaparición con indiferencias, timideces ó vacilaciones 
inexplicables en la adopción de medidas adecuadas para fomentar el desenvolvimiento 
de aquellas actividades productoras. i 

Darío Pérez, autor de este artículo, dedica grandes elogios al seflor Albert, recor« 
dando su contienda electoral con el señor Cambó. 
Preseníaclón de un chulapón—El lYIagísíGrio.—Dimisión en masa.1 

Madrid. 4 Diciembre (6 tarde). 
Ramón Alvarez, un chulo que anteanoche dió una puflalada á su amante en una casa 

de dormir, se presentó esta madrugada espontáneamente á una pareja de orden públi
co de guardia en el ministerio de la Gobernación. Esta se excusó amablemente de de
tenerle y le indicó que fuera é la Delegación del distrito. E l criminal, solo, sin que 
nadie le acompañara, se dirigió á la Delegación, y allí, después de confesar quién era, 
fué detenido, negando que fuera autor de la herida de su querida, Modesta Verdü, y 
asegurando que ésta intentó suicidarse, desesperada porque él la hizo saber su propó
sito de abandonarla. Una vez en el calabozo, pidió una navaja para afilar un lápiz y es
cribir un recado, intentando suicidarse. Se ha inferido una herida en el cuello. 

E l seflor Jimeno ha firmado hoy una real orden de ascenso de maestros con arreglo 
( l a s disposiciones vigentes. Los ascendidos son 204, de diversas categorías. 



Un periódico d(ce que hasta él han llegado rumores asegurando que los diez tenien
tes de alcalde de Madrid se proponen presentar la dimisión. 

Consejo do ministros. 
Madrid, 4 Diciembre (9 noche), 

A las cinco y cuarto se han reunido los ministros en Condejo en el ministerio de la 
Gobernación. 

E l primero en llegar fué el ministro de Marina, qtiltn manifestó á los periodistas 
que esta tarde le había visitado una Comisión de diputados y senadores por Barce
lona para pedirle la inclusión en el presupuesto de una subvención de 15,000 pesetas 
con tlestino al Asilo Naval flotante de Barcelona. Dijo el ministro que la petición la 
tenían formulada hace dos años los barceloneses y que ios anteriores ministros de Mn-
rina habían ofrecido complacerles. E l creía que figuraba en presupuesto dicha canti
dad; pero al ir á examinarlo se ha encontrado con que entre las numerosas partidas 
que ha hecho desaparecer el ministro de Hacienda para la distribución de las dfras 
del presupuesto figuraba la referida de 15 000 pesetas para el Asilo Naval de Barce
lona. E l sefior Pidal lia ofrecido é la Comisión que volverá á ser Incluida ahora ó bien 
por medio de una proposición de ley cuando pase á la Comisión de presupuestos el 
de su departamento. 

E l general Luque dijo que el Consejo de guerra en Cullera durará eres 6 cuatro 
días. 

E l ministro de instrucción pública lleva algunos expedientes al Consejo. Manifestó 
que había recibido una carta del catedrático señor Unamuno protestando Indignadísi
mo de que se haya dicho que el simpatizaba con el artículo p;ibllcado por Rosarlo de 
Acufla. Manifiesta el señor Unamuno que no ha leído el artículo, ni lo piensa leer, 
porque, según sus amigos, es una colección de patrañas. Además, hace constar el señor 
Unamuno que dos hijos suyos han figurado entre los estudiantes en la manifestación 
de protesta. 

E l señor Canalejas ha dicho que el Consejo se limitaría á un cambio de impresio
nes sobre todos los asuntos de actualidad. 

Ha manifestado que la Juventud Liberal de Zaragoza le había invitado para asistir 
é un acto político, poro que no sabía si podría ir por las muchas ooupacionea que so
bre él pesan. 

E l séñor Qasset ha dicho (¡uc llevaba al Consejo, para someterlo á la aprobación 
de sus compañeros, un expediente de subasta para la construcción de dos trozos del 
ferrocarril de Rlpoil á Puigcerdá. También ha dicho el señor Gasset que él y el minis
tro de la Guerra asistirán mañana al banquete con que el ministro de Estado obsequia 
á las Comisiones española y francesa que celebran sus sesionts para el estudio de los 
ferrocarriles transpirenaicos. 

E l ministro de Estado ha manifestado que el miércoles, en el tren del Norte de las 
dos de la tarde, llegará á Madrid el embajador de Francia, M. Geoffray. 

Esta tarde han vuelto á reunirse en el ministerio de Estado las Comisiones españo
la y francesa para continuar el estudio de los ferrocarriles transpirenaicos. 

Los comisionados lian sido obsequiados con un té por el ministro de Estado. 
Aparte del asunto de la infanta Eulalia, el Consejo celebrado esta tarde se ocipó 

de los presupuestos, que, como ya se ha dicho, se prorrogarán, cuyo decreto de pró
rroga prepara el ministro de Hacienda y es probable aparezca en la Gacela el día i 
con los estados de gastos é ingresos, en los cuales han de figurar las modificador, 
introducidas por las leyes votadas en Cortes. 

Los presupuestos, que llevarán la reorganización de servicios tantas veces prometi
da, dice el señor Gasset que se leerán en una de las primeras sesiones de Cortes. 

Se aprobó en el Consejo el expediente sobre dos trozos del ferrocarril de Ripoll á 
Puigcerdá y otro sobre arriendo de lyia casa para la guardia civil en Alicante. 

Don Alfonso y doña Eulalia. 
aiadrifl, 4 Diciembre (12 noche). 

De París telegrafían hoy algunas agancius io ocurrido entre don Alfonso y la In
fanta Eulalia. 

Los telegramas transmitidos por don Alfonso á doña Eulalia y viceversa no llega
ron á sus destinatarios sino después que de ellos se enteró el Gobierno, lo que no 
impidió, á última hora de la tarde, el que llegara al Congreso la noticia de que la 
UuajDta EoUlia hftWaiBto nú» relacionas con la íarailia real española. 
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A la misma hora en la mayordomía de Palacio se facilitaba copia de los lolegra-

•nas cursados entre el rey y la Infanta dofla Eulalia. 
Los fele-iirarm dicen así: "Sorprendido anuncio periódicos publicas un libro bajo 

t i nseudóninio de condesa de Avila, y por otras noticias q ia se suponen causaran 
sensación, deseo suspendas hasta que yo lo conozca y te autorice su publicación.— 
fonso.T> 

Contestación de la Infanta á este telegrama: 
«Sorprendida juzguéis libro sin conocerlo; al recibir orden telegrafío dcspidléndo* 

ne de t\.—Eula.'to.i . 
En vista de esta contestación, «2 le puso al señor Pé r ' z Caballero un telegrama 

dándole conocimiento de los dos anteriores, terminando el telegrama con las siguien
te» palabras: 

«£n vista de esto lo ruega vaya é visitar á la infanta Salil ia, haciéndole saber que 
to estoy dispuesto á tolerar desplantes y que no correspondí su contestación i lo que 
yo decía.» , , ^ v 

El Conseio <ie ministros celebrado ests tardo en r I ministerio de la Gobernación, 
según menifastÓ ' ' l sefior Gasset ú la sal! 'a, so o^upó también de este asunto. 

E l ministro, «I Informar é los periodistas, dijo: 
—Adquirido estido de publiidai él he-lio de qüB la Infanta dsfli EuMlla va á pu. 

blicar un libro, es inútil la reserva que el Qabi ;riio onisiei-a guariar y Ó3t« ha dedi
cado mirle de su deliberación á tratir lo^ inci lentes de e?te asunto. La Infanta doña 
Euialra anunció en la Prensa francesa la nublicición d ' su libro, titulado £ 'At /o rfa 
la vicia, hablando de la moral del matrimonio como ella lo considera y del divorcio, 
declarándose partidaria del último. 

Noticioso cic ello el rey, puso un telegrama, al cual recibió contestación. 
La Prensa frnncesa tergiversó loa dos telegr mas, suponlsndo que el rey dló orden 

de suspender el libro y habló de la Inquisición española y da otras cosas por el estilo, 
completamente Inexactas. 

En una Interviú con la infanta Eulalia se dice que el rey ordenó terminantemente 
y se alude á la Inquisición y n una molestia originada á la infanta no dándose recom
pensa á su hijo, cue fué á Me'illa. 

E l infante r.o ha tenido ce islón de luchar en Melllla y, además, nada so ha resuel» 
to Rcbrc la recompensa. Nada tiene que ver la campaña de Melllla con la publicación 
del libro. 

Hay que advertlr-agregó el ministro-que U intervW con la Infanta ta publica ¿« 
Temps, que no se ha distinguido ciertamente por su benevolencia ú España en estos 
últimos tiempos. 

Loa textos do los tehgramas del rey y de la Infanta han sido tergiversados con 
algún fin; qulz is se trate de preparar una campafls ahora qtie van á empozarse las ne» 
gociacioues con Francia. 

F.l Consejo ha deliberado largamente aobre este asunto. 
La Prensa monárquico de Madrid juzga duramente la conducta de doña Eulalia. Lo 

Prensa republicano que sale á primeras horas de la noche no pudo tener conocimiento 
de la noticia y, por lo tanto, nada dice. 

Parece que mañana publicará Gaceta un decreto privando de sus honores de 
infanta á dofla Eulalia de ÍJorbín. 

Suscitase la duda do s l c s t i exoneración llevará aparejada la anulación de sua 
emolumentos como Infanta, que suben á 500,000 pesetas. 

eonsHlía."'BI fisilo Hawai de Barcelona.—Hegoclo Infame. 
MaOrld, 4 Diciembre(13 noche). 

Bajo la presidencia del señor Aldecoa, y con asistencia de los señoras Rodríguez 
San Pedro, Conde y Luque, Gal. rzc. Arcárate ji Grolzard, se reunió en el Congreso 
la Junta central del Censo para estudiar una consulta hecha desde Canarias acerca de 
si procedía repetir el escrutinio de una elección por falta de datos de una de las seccio
nes. La Junta estimó que no procedía la repetición del escrutinio si éste se había hecho 
en la fecha y dentro de las condiciones que m ,rca la ley, sin perjuicio de entablar la 
oportuna competencia que resuelva acerca de la validez de la elección. 

E l señor Sagnier acompañó esta tarde á la Comisión que visitó al ministro de Ma
rina para pedirle subvención para el Asilo Naval flotante de Barcelona. 

La policía, sospechando que unos prospectos que se repartían por las calles anun
ciando que en ta tlftlm fiatudio», «a.jpreata]JMUwi:vicios a señoras en data pudieran 
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encubrir actos delictivos, se puso en acecho y el Inspector Torlblo Menchón logró 
descubrir todo lo quo allí se hacia. Dicho policía, por procedimientos muy ingeniosos, 
haciéndose acompañar de ana señora que solicitaba los auxilios de una profesora, pe
netró en la casa y pudo ver que se trataba de una verdadera clínica para cometer deli
tos repugnantes. Se cobraba á cambio de ellos 250 pesetea. Cl policía detuvo á la pro
fesora y al marido. 

La fiesta de Santa Bárbara. 
Madrid. 4 Diciembre (12 noche). 

Los artilleros han celebrado la fiesta de su patrona en los cuarteles con becerra" 
das, funciones teatrales, ranchos extraordinarios y sesiones de cinematógrafo. Los 
eficiales lian organizado banquetes. 

. Los ingenieros de minas han celebrado un banquete en el restaurant Tournler, 
distiendo el ministro de Fomento, que pronunció un discurso. 

Por la noche cts el mismo sitio celebraron «tro banquete los alumnos de la Escue
la de Minas. A los postres prescntúronse el director y una Comisión de catedráticos. 
Mariana darán los alumnos una becerrada en la Ciudad Lineal. A pesar de ser los to
mes, según se dice, cuneros, pequeños y mal encornados, reina entusiasmo. 

En Melilla en los cuarteles hubo funcionas teatrales. Las baterías dispararon cohe
tes en el campamento do Quebdana. 

Subasta de buques. 
Los baques del Estado que se sacan á subasta son: 

„, . ^a ída¿Toia , s raor/a' 1ue se halla en Ferrol; la subasta se celebrará en Madrid el tipo de 277,254 pesetas, 
^•ero B0™*10 Por 16.000 y cañonero Vicente \ á ñ e z Pinzón en 25,054; am

bos se hallan en Cartagena. 
Cazatorpederos Destructor y cañonero Martin Alonso Pinzón en 65.500 y 86,375 

pesetas; estm en la Carraca. 
La subasta de los cuatro buques últimamente citados se verificará en los respecti

vos apostaderos á fines de mes ó á principios de Enero. 

£ta Prensad 
E l Diarlo Universal se congratula de que la gente y los periódicos se preocupen 

ee los aranceles y discutan la labor de la ponencia arancelaria, pues esto significa que 
el país despierta V dedica su atención á las cuestiones económicas, que son las más 
importantes para los pueblos. Asi se lia conseguido depurar el arancel alemán, que es 
el más completo y perlecto de todas las naciones. 

Los proteccionistas—añade—abogarán por el mantenimiento, cuando no por el alza 
'le lowderechos. Los liLT¿cambistas defenc eráo lo contrario en unión con los socialis
tas, que piden la rebaja de tarifas en sus programas y mitinea, Y los indiferentes se 
inclinaran cuando menos á su opinión sobre un eclecticismo inspirado por las circuns
tancias de momento. Casi, y sin casi, puede afirmarse que en España no hay formada 
0Plnión arancelarla. En Cataluña y Vizcaya la hay, muy concreta y detallada, sobre 
tejidos y hierros, respectivamente; pero fuera de estas reglones predomina la indeci
sión v la vaguedad. 

Dice L a Noche: «Los Interesados negaban hoy la noticia circulada de una reunión 
política celebrada entre los señores Moret y Azcárate, en la que había anunciado el 
señor Azcárate que los republicanos cesarían en su implacable hostilidad contra el 
señor Canalejas tan pronto como éste abandone el Poder. Al desmentir esto queda 
también desmentida la especie de una próxima reanudación de negociaciones para 
constituir el famoso bloque de las izquierdas.» 

Telegrafían á España Nueva des ie Corufla: «Circulan rumorea de haberse presen
tado en Tas costas gallegas un buque extranjero con un alijo de armas para los conspi
radores portugueses. E l patrón de un barco velero ha declarado que en alta mar se 

^Puso al habla con él cl capitán del buque, proponlénJoIe que efectuase un •desembarco 
á cambio de una crecidísima smna, que él rechazó. Se supone que este intento de alijo 
^ Uewae é calw d i 4 i U a m vlgUeacta «M 
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El vino y sus consecuencias. 
Outollón.—En el pueblo de Villarrcal el vecino Vicente Villa sostuvo un fuerte 

altercado con el guardia municipal Vicente Qil Marco porque éste le requirió para 
que se marchase á su casa porque habia bebido ya más de lo regular. E l Vicente Villa 
se marchó de la taberna; pero al poco rato se encontró con el guardia, al que asestó 
una puñalada. E l guardia le disparó varios tiros, m Uándole. £1 guardia está grave. 

El nacionalismo vasco.—SuIcIdio-—Confra un periódico. 
Bilbao.—Los nacionalistas han celebrado en Elgolbar una Asamblea extraordina

ria para tratar del desenvolvimiento que ha de imprimirse al partido. 
Asegúrese que en el mes de Enero aparecerá un periódico diarlo, órgano de los 

nacionalistas de las provincias vascas. 
ZaragOM.—Sobre una cama da la cámara de oficiales del cuartel de la guardia c i 

vil ha aparecido el cadáver del tenlent j Juan Prat, de 28 artos, que se suicidó con 
una pistola browing. Los móviles, so dice, obedecen á contrariedades amorosas. 

Mnrol».—Con motivo de un articulo publicado e n £ / Liberal se han reunido los 
redactores de los demás periódicos. Consideran los periodistas inluriosa la frase de 
xaleotis de la Prensa, y han acordado pedir la debida satisfacción y romper toda 
clase do relaciones con dicho periódico. 

E ^ T H A M J E I H O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVASa 

RefrieErai—Petición.—El rey y su tia, 
Roma, 4 (2'12). 

En los alrededores de Rávena ha estallado una violenta refriega entre republicanos 
y socialistas. Estos tuvieron que refugiarse en un Círculo suyo, al cual se llevaron 
cuatro heridos de su parte. 

Pa r l a , 4 (5'52). 
Loti señores Delofosse, Dessy Cochin y Chambrun han presentado á la Mesa de !• 

Cámara una moción pidiendo el aplazamiento del debato sobre el tratado franco-ale
mán y do las interpelsciones sobre política exterior hasta poder dar el Gobierno indi
caciones precisas sobre las negociaciones con España y la adhesión de las potencias 
signatarias del acta de Algeciras. 

P a r l a ^ t f ' l l ) . 
Comentando el desacuerdo entre el rey do España y la infanta Eulalia respecto á 

la publicación del libro de ésta en defensa de la ley del divorcio, dico Le Temps que 
hay que reconocerle a don Alfonso rutoridad conforme á las tradiciones de todas laa 
casas reinantes; pero añade que «I estado de animo de la tia del rey en este asunto 
no es el característico de la época. 

L a Croix dice que pocas vecca un rey católico ha tenido mejor ocasión para usar do 
aus derechos. 

L'Univcrs manifiesta que al lado del libro de la infanta Eulalia está la única actitud 
que necesariamente debe emplear un rey católico. 

Ataque rechazado.—Explosión. 
Parta, 4 (11*25). 

Benghazi.—Los italianos rechazaron anoche un atrevido ataque de loa turcos y 
árabes contra un reducto. E l enemigo tuvo grandes pérdidas. Los italianos tuvieron 
tres muertos y cinco heridos. 

Coostantlnopla, 5(1*27). 
Unos búlgaros provocaron una explosión en la mezquita de Istip. Hay doce muer

tos y veinteTtcridos. 

lovceata da U L yiUNClf-ADO. «UcuAUicxi UUatfcfc i lúa. 


